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Nossa capa 
Um dos artigos apresentados 

neste número 87 da Revista 
Criacionista destaca o fato trazi-
do à luz pelas explorações espa-
ciais iniciadas na segunda meta-
de do século passado referente à 
frequente ocorrência de crateras 
de impacto em todo o Sistema 
Solar.

Particularmente causa impres-
são o grande número de crateras 
que passaram a ser observadas 
com grande de!nição tanto na 
face visível da Lua quanto par-
ticularmente na face oculta, em 
numerosas expedições realiza-
das por sondas espaciais postas 
em órbita em torno desse nosso 
satélite!

O artigo “METEORITOS E 
CRATERAS - EVIDÊNCIAS DE 
UM DILÚVIO UNIVERSAL” 
publicado neste número da Re-
vista Criacionista aborda esse 
interessante assunto em conexão 
com a catástrofe do dilúvio uni-
versal descrita no relato bíblico 
do Livro de Gênesis.

Recomendamos a leitura dos 
artigos já publicados neste nosso 

periódico sobre o modelo geo-
lógico diluvialista preconizado 
pelo nosso associado fundador 
Dr. Nahor Neves de Souza Jr., 
bem como do livro de sua autoria 
“Uma Breve História da Terra”, 
onde se encontram interessantes 
informações sobre a importância 

de impactos meteoríticos sobre a 
Terra como um fenômeno geo-
lógico global intimamente asso-
ciado à formação e deslocamento 
das placas tectônicas e ao vulca-
nismo !ssural, em conexão com 
o modelo criacionista proposto 
para o dilúvio universal. 

Com este número 87 da Re-
vista Criacionista, corres-

pondente ao segundo semestre 
de 2012, encerramos oquadragé-
simo primeiro ano de atividades 
da SCB, olhando para trás e agra-
decendo ao Criador pelas bên-
çãos concedidas a este nosso hu-
milde trabalho de divulgação das 
evidências de Seu poder Criador 
e dos Seus desígnios e propósitos 
para com as Suas criaturas.

Dentre os três artigos apresen-
tados neste número da Revista, 
dois dos quais são de autoria dos 
próprios Editores, destaca-se, 
pela sua abrangência, o artigo “A 
Necessidade do Criacionismo”, 
no qual o autor destaca que “um 
mundo sob a ação de leis, e de re-
lações causa-efeito, é básico para 
a Ciência”. Nesse artigo é efetua-
da uma análise profunda da con-
trovérsia entre a aceitação de pla-

nejamento e ordem na natureza 
ou apenas do caos e do acaso.

Se esse segundo caso constitu-
ísse a realidade, “então não pode-
ria haver Ciência!” Uma ordem 
absoluta, determinada, ressalta 
o artigo, “é um dogma funda-
mental de toda a Ciência ... um 
pré-requisito de toda a Ciência 
moderna”. Temos certeza de que 
a leitura atenta desse artigo tra-
rá muito esclarecimento para a 

Fotogra!a da face oculta da Lua
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Outra atividade da SCB que 
está sendo concluída é a produ-
ção dos últimos vídeos da série 
“As Maravilhas da Criação”. 
Além dos cinco primeiros DVDs 
já produzidos, deverão ser lança-
dos no ano próximo os restantes 
sete dessa série. Esperamos que 
essa série completa possa real-
mente ser de grande valor para 
a divulgação de numerosas evi-
dências a favor de planejamento, 
de desígnio e de propósito na na-
tureza.

Outra notícia alvissareira, que 
será apresentada com mais deta-
lhes em nosso próximo número 
da Revista Criacionista, é a ini-
ciativa que está sendo discutida 
neste !m de 2012 para o estabe-
lecimento de um “Consórcio” 
entre a SCB e outras entidades 
que também se empenham na 
divulgação do Criacionismo em 
nosso País – o Núcleo de Estu-
dos das Origens do Campus de 
São Paulo do UNASP (Centro 
Universitário Adventista de 
São Paulo), a Sede Brasileira do 
GRI (Geoscience Research Insti-
tute) localizada no Campus do 
UNASP em Engenheiro Coelho 
e o Museu de Geociências da Fa-
culdade Adventista da Bahia. A 
!nalidade desse Consórcio é a 
atuação harmônica das institui-
ções conveniadas, com a otimi-
zação dos recursos disponíveis. 
Daremos mais notícias sobre os 
frutos dessa iniciativa à medida 
que forem sendo desenvolvidas 
as atividades a serem ainda pro-
gramadas para o futuro.

Neste ano de 2012 foram re-
alizados praticamente sem in-
terrupção os já costumeiros 
Encontros Semanais no Centro 
Cultural da SCB. Foi cumprida 

uma programação bastante va-
riada, com a presença de muitos 
interessados em aprofundar seus 
conhecimentos sobre os verda-
deiros fundamentos do embate 
entre as estruturas conceituais 
criacionista e evolucionista. A 
par dessa programação, o Cen-
tro Cultural recebeu também 
numerosas visitas individuais e 
coletivas com exposição sobre 
o acervo do Centro e eventuais 
exibições de vídeos de interesse 
dos visitantes.

É nossa intenção publicar um 
CD especial, no próximo ano, 
contendo todas as edições ele-
trônicas da Revista Criacionista, 
desde o número 73 (correspon-
dente ao segundo semestre de 
2005) até pelo menos o número 
88 (correspondente ao primeiro 
semestre de 2013).

Finalizamos nosso Editorial 
agradecendo a todos os associa-
dos da SCB e a outras pessoas 
gradas que nos têm apoiado de 
forma efetiva para cumprirmos 
a tarefa a que nos propusemos, 
com a graça de Deus. De manei-
ra especial, os Editores expres-
sam também seus efusivos cum-
primentos aos Diretores da SCB, 
que se têm esforçado sobrema-
neira, sob variadas formas, na 
condução das atividades que pu-
deram ser realizadas.

Os Editores 

compreensão do que realmente 
signi!ca a controvérsia entre as 
duas estruturas conceituais que 
se opõem de forma exclusiva para 
a explicação da natureza na qual 
nós, seres humanos, estamos in-
seridos. Neste Editorial, ao encer-
rarmos o quadragésimo primeiro 
ano de vida da Sociedade Cria-
cionista Brasileira, desejamos 
particularmente ressaltar que este 
foi também o ano em que a SCB 
extrapolou as fronteiras do Brasil 
no que diz respeito à realização 
de seus Seminários “A Filoso!a 
das Origens”. Como anunciado 
no número anterior da Revis-
ta Criacionista, no primeiro se-
mestre deste ano de 2012 fomos 
convidados a realizar nosso XII 
Seminário na Bolívia, o que foi 
feito de maneira expressiva con-
forme já relatado. E já estamos 
nos preparando para a realização 
de nosso XIV Seminário no pri-
meiro semestre do próximo ano 
no Peru. Em ambos os casos, os 
convites e apoio local foram efe-
tuados pelas Universidades Ad-
ventistas dos respectivos países, 
às quais expressamos aqui nosso 
agradecimento pelas oportunida-
des que nos foram e que estarão 
sendo concedidas para a divulga-
ção do Criacionismo.

Foi também realizado em 
agosto de 2012 o XIII Seminário, 
no Rio de Janeiro, por ocasião do 
qual foi incentivada a criação de 
três núcleos de estudos criacio-
nistas com o apoio da SCB. Os 
responsáveis pela criação des-
ses núcleos receberam da SCB 
exemplares do livro-texto “Em 
Busca das Origens – Evolução ou 
Criação?” e também um roteiro 
de estudos especialmente prepa-
rado para acompanhar o estudo 
dos capítulos do livro.
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A NECESSIDADE DO

CRIACIONISMO
"No princípio criou Deus os 

Céus e a Terra”. “E disse 
Deus: Façamos o homem à nos-
sa imagem, conforme a nossa 
semelhança; tenha ele domínio 
sobre os peixes do mar, sobre as 
aves dos céus, sobre os animais 
domésticos e sobre toda a Terra”. 
(Livro de Gênesis, capítulo 1, ver-
sículos 1 e 26).

Ao ser publicada a primeira 
edição do livro de Charles Dar-
win “A Origem das Espécies”, 
em 24 de novembro de 1859, 
foram esgotados os seus 1250 
exemplares no mesmo dia. O 
mundo aguardava uma teoria 
com su!ciente prestígio cientí!-
co para tornar obsoletos tanto a 
Bíblia como Deus, e muitos ime-
diatamente engrossaram o coro 
do Darwinismo. George Bernard 
Shaw (1856-1950) descreveu o 
alívio do homem ao se livrar de 

Deus, e declarou que “o mundo 
pressurosamente aceitou a Dar-
win”. (1)

Grande número de clérigos 
integrou então aquele coro, e 
muitos mais ainda até os dias de 
hoje. A tentação, de fato, é mui-
to grande. Por que não optar por 
uma solução de compromisso? 
Por que não ser “cientí!co”, ou 
cienti!camente respeitável? Ao 
ser assim questionado o relato 
bíblico da criação, por que não 
considerar outros artigos de fé 
e acomodá-los também à evo-
lução? Por que arriscar-se a ser 
considerado ignorante e retró-
grado?

Em seu livro “O ponto de vis-
ta cristão da Ciência e as Escri-
turas”, Bernard Ramm (1916-
1992) procurou “interpretações 
mais razoáveis e críveis, que não 
causassem embaraço a qualquer 

ESTRUTURAS 

CONCEITUAIS  

E IDEOLOGIAS
Na década de 1970 era costume as nossas 

congêneres norte-americanas utilizarem 
“!lmstrips” acompanhados de gravações em 
!tas cassete para exibição de audiovisuais 
com vistas à divulgação mais ampla do 
Criacionismo. Este artigo apresenta o expressivo 
texto original de autoria de R. J. Rooshdoony, 
utilizado por um desses audiovisuais produzido 
pela “Bible-Science Association”, que dispensa a 
componente visual pela própria natureza mais 
discursiva do assunto. A SCB está organizando 
a publicação de uma nova versão atualizada 
dos audiovisuais de maior interesse dentre 
os que constam de seu acervo, tanto apenas 
com o texto em CD áudio, como também em 
DVD incluindo a componente visual. Será dada 
notícia sobre o lançamento dos audiovisuais 
dessa coleção, no site www.scb.org.br.

Filho de refugiados do genocídio 
armênio, como cidadão norte-americano 
tornou-se um dos principais pensadores 
do fundamentalismo cristão, tendo 
fundado o Chalcedonian Institute , 
organização dedicada à divulgação das 
ideias escatológicas defendidas pelo 
“Reconstrucionismo”. (*1916 - †2001)

Rousas John 
Rushdoony
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pessoa com mentali-
dade cientí!ca, porém 
também com convic-
ções cristãs”. (2) O pro-
pósito de Ramm era 
harmonizar a Bíblia 
com a ciência moder-
na. É exequível tal po-
sicionamento? Por que 
defender o criacionis-
mo estrito, já fora-de-
-moda? 

São Tiago declarou: “Pois qual-
quer que guarda toda a lei, mas 
tropeça em um só ponto, se tor-
na culpado de todos”. (Epístola 
de S. Tiago, capítulo 2, versí-
culo 10). Da mesma maneira, 
qualquer que nega a autoridade 
das Escrituras em um só ponto, 
negou-a em todos os pontos. Se 
declararmos que podemos pôr 
de lado a doutrina da criação li-
teral em seis dias, estamos decla-
rando nossa supremacia sobre as 
Escrituras. Nossas ideias e nos-
sas conveniências teriam mais 
autoridade do que a Bíblia, de tal 
modo que desta maneira negarí-
amos totalmente sua autoridade, 
e declararíamos em seu lugar a 
nossa autoridade.

Se alegássemos o direito de pôr 
de lado as Escrituras em qual-
quer ponto, estabeleceríamos a 
nós próprios como a mais alta 
autoridade em qualquer ponto. 
É claro, portanto, que está em 
questão essa autoridade no pri-
meiro capítulo do livro de Gêne-
sis. Deus ou o homem? A palavra 
de qual dos dois tem autoridade 
e é conclusiva? Entretanto, há 
muito mais envolvido na ques-
tão. A própria ciência está envol-
vida. Há assuntos relacionados 
com o criacionismo que são bá-
sicos para a existência da ciência.

Examinemos a ne-
cessidade do criacio-
nismo para a ciência. 
O Dr. Robert P. Knight 
(1902 – 1966), em sua 
mensagem presidencial 
dirigida à Associação 
Americana de Psicopa-
tologia, em Nova York, 
em 9 de maio de 1946, 
a!rmou que 

“o determinismo é um dogma 
fundamental de toda a ciência; 
de fato, não é concebível que 
pudéssemos explicar ou espe-
rar algo do mundo físico sem 
nos basearmos na hipótese bá-
sica de que todos os fenômenos 
são estritamente determinís-
ticos. A Psicologia Dinâmica 
é a ciência do pensamento e 
do comportamento humanos, 
e como ciência, deve ser de-
terminista. Os fenômenos do 
pensamento, do sentimento e 
do comportamento humanos, 
de toda a gama do desenvolvi-
mento da personalidade, seja 
na normalidade seja na psico-
patologia, deve ser inteligível e 
explicável em termos de fatores 
causais da hereditariedade, 
condicionamento psicológico 
anterior, experiências de vida 
subsequentes, da composição 
de forças internas e externas 
que in!uem na personalidade. 
Nessa ciência determinística 
do comportamento humano, 
não há lugar para o fortuito 
nem para o “livre arbítrio” no 
sentido usado pela Filoso"a. 
Muito embora ações ou deci-
sões humanas pareçam indicar 
a operação de um livre arbítrio 
ou de uma liberdade de esco-
lha, a análise e a inspeção mais 
profunda podem mostrar que 

elas estão fundamentadas no 
determinismo inconsciente. Os 
fatores causais lá estavam em 
operação, mas simplesmente 
não na percepção consciente do 
indivíduo.” (2)

E a conclusão de Knight é mui-
to interessante:

“O determinismo é um pré-re-
quisito de toda a ciência, inclu-
sive da Psicologia Dinâmica. A 
alternativa existente não é o livre 
arbítrio, mas o indeterminismo, 
o qual implica o caos, a imprevi-
sibilidade, e a negação das rela-
ções causa-efeito nas atividades 
humanas. O livre arbítrio é um 
sentimento subjetivo que melhor 
seria chamado de sentimento de 
liberdade interior, e que depende 
da harmonia e integração da per-
sonalidade. Ele é experimentado 
pelas pessoas psicologicamente 
saudáveis que escolhem por si 
mesmas um curso de ação em con-
formidade com padrões interiores 
aos quais obedecem com prazer. 
A Psicoterapia, ao invés de lançar 
mão da liberdade de escolha para 
in!uenciar os pacientes em tra-
tamento, atua propriamente de 
maneira determinística para que 
o paciente alcance esse sentimen-
to subjetivo de liberdade. (3)

Sem nos deixarmos envolver 
na discussão sobre a predestina-
ção e o determinismo, podemos 
observar que Knight percebeu 
corretamente que o dilema con-
siste na aceitação de um mundo 
sob o domínio absoluto da lei, ou 
de um mundo caótico. E perce-
beu ele, também, que um mundo 
sob a ação de leis, e de relações 
causa-efeito, é básico para a ciên-
cia. Se o caos ou o acaso fossem a 
realidade, então não poderia ha-
ver ciência! Uma ordem absolu-

“O ponto de vista 
cristão da Ciência e as 

Escrituras”
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ta, determinada, ressalta Knight, 
“é um dogma fundamental de 
toda a ciência ... um pré-requisito 
de toda a ciência moderna”. (4)

Entretanto, essa a!rmação 
aponta para um aspecto incoe-
rente da ciência moderna. A teo-
ria da evolução exige a aceitação 
de que, de algum modo, todas as 
coisas surgiram por acaso, por 
acontecimentos “fortuitos” con-
denados por Knight. A evolução 
nega a geração espontânea como 
um fato, mas a exige na teoria 
para explicar o Universo. As-
sim, Joseph Harold Rush (1911-
2006), embora não podendo 
aceitar a geração espontânea, 
exprime sua esperança em en-
contrar evidências que possam 
comprová-la, e escreve:

“Seria muito agradável en-
contrar alguma espécie de vida 
em outro planeta, mesmo que 
fossem formas inferiores, para 
apoiar nossa tese básica de que 
a vida é um processo que se ori-
ginou espontaneamente”. (5) 

A ciência, portanto, requer um 
Universo causal e baseado em 
leis, porém sem Deus, e passa 
a atribuir toda a magní!ca or-
dem do Universo ao caos, e não 
a Deus. Isso acontece porque os 
próprios cientistas afastam-se de 
Deus, pondo-se em rebelião con-
tra Ele, e eliminando-O de suas 
cogitações. 

O homem colocará a Deus, 
ou a si mesmo, como a realida-
de básica da vida. Supondo-se a 
si mesmo autônomo e indepen-
dente de Deus, o homem decla-
ra guerra contra Ele em todos os 
aspectos de sua vida. Não existe 
uma área de neutralidade. Ou 
o homem aceita Deus em todos 

os aspectos de sua vida, ou O re-
nega totalmente. Conforme ob-
servou o Dr. Cornelius Van Til 
(1895-1987): 

“Se estiver correta nossa po-
sição de que a hipótese da evo-
lução faz parte de uma teoria 
anti-teísta da realidade, en-
tão teremos de deixar de lado 
nossa atitude de comodismo. 
Sim, porque o evolucionista 
torna-se então um soldado na-
quele grande e aparentemen-
te todo-poderoso exército de 
anti-teístas, que desde tempos 
imemoriais procura destruir o 
povo de Deus. Devemos, assim, 
estar preparados para uma 
luta de vida ou morte, se não 
nos tribunais terrestres, pelo 
menos nas supremas cortes do 
pensamento humano. ... Cada 
vez que um ser humano alça 
sua voz para dizer algo, estará 
dizendo que Deus é, ou não é, 
uma realidade. Não poderia 
ser de outra maneira. Deus de-
clara controlar todos os acon-
tecimentos”.(6)

Como Deus criou todas as coi-
sas, nada verdadeiramente pode 
ser compreendido sem Ele, e 
nenhum acontecimento verda-
deiramente interpretado sem 
Ele. Ao homem tentar apresen-
tar para qualquer acontecimen-
to uma interpretação ateísta ou 
agnóstica, isso se dá devido à sua 
guerra contra Deus, e à sua incli-
nação para negá-Lo.

A base das teorias evolucio-
nistas é essa posição anti-Deus 
do ser humano apostatado e 
caído. O que convence, na evo-
lução, não é a prova da origem 
do homem, ou mesmo algo que 
se assemelhe a uma teoria pos-

sível, mas sim a sua eliminação 
de Deus. Os próprios cientistas 
têm frequentemente chamado a 
atenção para os absurdos da teo-
ria evolucionista. Consideremos, 
por exemplo, os comentários 
do afamado bioquímico Gerald 
Allan Kerkut (1927-2004):

“É matéria de fé, da parte do 
biologista, aceitar que a biogê-
nese tenha realmente ocorrido, 
e cada um pode escolher o mé-
todo de biogênese que melhor 
lhe apraza pessoalmente, pois 
não há evidência do que real-
mente ocorreu.” (7) “Às vezes 
parece que muitos de nossos 
escritores modernos, ao falar 
sobre a evolução, tiveram seus 
pontos de vista mediante algu-
ma espécie de revelação ...” (8)

Isso não signi!ca que Kerkut 
aceite o criacionismo. Aparente-
mente, é preferível para os evo-
lucionistas qualquer alternativa 
que não Deus. A esperança de 
Kerkut é que “futuro trabalho 
experimental” (9) proveja uma 
resposta; no entanto, tem ele 
a certeza de que a resposta, de 
qualquer forma, será a evolução. 
Desta maneira, sua hipótese bá-
sica consiste numa fé religiosa de 
que a resposta não é Deus, porém 
algo mais, embora não se saiba o 
que! A evolução não é uma ciên-
cia, mas sim uma fé religiosa que 
impregnou a ciência e passou a 
governá-la dogmaticamente.

Apesar disso, a evolução, que 
se baseia no caos, é sustentada 
por pessoas cuja ciência pressu-
põe Deus e sua lei eterna. A evo-
lução exige o acaso, enquanto a 
ciência se baseia em fatores ab-
solutamente determinados, e na 
causalidade. A doutrina da evo-
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lução é, portanto, basicamente 
contrária à ciência.

Ainda mais, a evolução é uma 
teoria radicalmente hostil à reli-
gião bíblica. A Bíblia claramente 
assevera que Deus criou os céus e 
a Terra, modelando este planeta 
em seis dias. Se essa declaração 
pudesse ser considerada como 
uma alegoria, ou fosse sujeita a 
interpretações, nenhum signi!-
cado restaria nas Escrituras. Por-
que Deus criou todas as coisas, 
Ele e somente Ele, é o mantene-
dor, governador e redentor de 
todas as coisas. O homem é res-
ponsável perante Deus porque 
Ele é o seu Criador, porque ele 
é totalmente criatura de Deus, 
sujeitando-se portanto a todas as 
leis de Deus. Deus é o Salvador 
do homem porque somente Ele, 
como Criador, tem poder so-
bre o homem e sobre o Univer-
so, sendo totalmente su!ciente. 
Deus tem jurisdição sobre o 
homem porque Ele é o Criador 
do homem e o criou para Seus 
próprios propósitos e glória. Se 
a obra criativa de Deus for nega-
da, então serão negados também 
Seu poder mantenedor e reden-
tor, porque Deus se tornará ir-
relevante para o homem e para 
o Universo, ou pelo menos não 
mais exercendo Sua onipotência 
sobre ambos. Todas as doutrinas 
escriturísticas !carão destituídas 
de fundamento se o criacionis-
mo for negado. Sempre que o 
criacionismo estrito for posto 
de lado, corta-se o nervo vital do 
cristianismo, e a Igreja começa 
a se mover em termos de forças 
políticas e humanistas, e não do 
poder de Deus.

A alternativa ao criacionismo é 
a evolução, e assim Darwin levou 

a Marx e a Freud, ao materialis-
mo e ao agnosticismo, e como 
Medford Stanton Evans (1934- ) 
observou, à “aniquilação do va-
lor, derivada de Nietzsche, James 
e Dewey. Esses são os preceitos 
básicos da !loso!a liberal”. (10)

O problema de nossa épo-
ca não é material, é espiritual. 
A tecnologia proporcionou ao 
homem mais riqueza material 
do que ele jamais possuíra; en-
tretanto, a condição humana é 
descrita usualmente como de-
sesperadora, o homem vivendo 
num estado crônico de ansieda-
de. O que a doutrina da evolução 
conseguiu fazer foi destruir ao 
homem, e não a Deus. Uma te-
oria não pode alterar a realidade 
objetiva, mas pode afetar a men-
te e o bem estar do ser humano. 
Como se deu isso? 

Primeiramente, o homem dei- 
xou de ser considerado como um 
ser criado à imagem de Deus. 
De acordo com as Escrituras, o 
homem foi criado à imagem de 
Deus, e não pode ser reduzido ao 
nível dos animais. Assim como 
o sábado foi feito para o homem 
e não o homem para o sábado, 
também o estado foi feito para o 
homem e não o homem para o 
estado. O homem é chamado a 
glori!car a Deus e nEle deleitar-
-se eternamente, o mundo sendo 
o seu domínio sob a direção de 
Deus. Entretanto, a teoria evo-
lucionista considera o homem 

como mero produto do mundo, 
e não como criatura destinada a 
dominá-lo em Cristo. O homem 
passa também a ser considera-
do como produto da evolução, 
mediante eventos fortuitos, de 
átomos, moléculas e de um caldo 
primordial. Em vez de ser colo-
cado sobre a natureza, passa a ser 
colocado abaixo dela, como um 
produto seu. Fica assim o ho-
mem reduzido ao mesmo status 
de escravidão que existiu duran-
te a antiguidade no Egito e ou-
tros países que aceitavam o con-
ceito evolucionista. A liberdade 
do ser humano é um produto da 
fé bíblica. O conceito da evolu- 
ção resulta em escravidão, e foi 
bem acolhido por Marx como o 
fundamento necessário ao socia-
lismo.

Ao ser considerado o homem 
como um produto da natureza, 
da maneira como o faz a dou-
trina evolucionista, torna-se ele 
um agente passivo em relação 
à natureza. Sua existência !ca 
determinada pela natureza e 
sua psicologia torna-se passiva, 
condicionada, com ações re-
"exas e não ações volitivas. Ao 
reconhecer-se como criado por 
Deus, essa fé torna-se básica para 
suas re"exões; o homem torna-
-se um produto da obra criadora 
de Deus, permanecendo passivo 
em relação a Deus, porém ativo 
em relação à natureza. O homem 
torna-se, portanto, livre da natu- 
reza, não um escravo dela, por 
ser criado e governado por Deus, 
e não pela natureza. O ser huma-
no é chamado a exercer domínio 
sobre a natureza, sob a direção de 
Deus, governá-la, desenvolvê-la 
e explorá-la, para glória de Deus. 
Somente o homem regenerado 
por Jesus Cristo pode agir assim. 

Charles Darwin Karl Marx
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O homem caído está em cati-
veiro, sob sua própria natureza 
e sob as forças que se exercem 
em torno dela. Em resultado, a 
liberdade rapidamente declina 
quando também declina o cris-
tianismo bíblico. Não sendo go-
vernados por Deus, os homens 
serão governados por tiranos. 
De fato, o surgimento da doutri-
na evolucionista resultou numa 
onda mundial crescente de tota-
litarismo. Não mais sendo visto 
como criação de Deus, o homem 
vai-se tornando uma criatura do 
estado totalitário, que se propõe 
a criar novamente o homem à 
sua própria imagem.

Há muitas pessoas que se alar- 
mam com a utilização de ani-
mais em experimentações cien-
tí!cas. Porém, a triste realidade 
é que o principal animal utili-
zado em tais experimentações é 
o homem! Não somente espe-
cialistas um saúde mental, mas 
virtualmente todas as agências 
do governo civil estão hoje em-
penhadas na tentativa de recriar 
o homem.

Ainda mais, cientistas empe- 
nham-se em experiências relati- 
vas ao controle psico-químico e 
eletrônico do homem. Algumas 
dessas experiências foram relata-
das recentemente na revista Life 
de 8/15 de março de 1963. (11) 

Cientistas como C. R. Schafer, 
no Congresso Nacional de Ele-
trônica realizado no Instituto de 
Tecnologia de Illinois, falam se-
riamente sobre a escravização do 
homem mediante controles ele-
trônicos embutidos, com encaixe 
montado sob o couro cabeludo 
“alguns meses após o nascimen-
to”, com “eletrodos atingindo 
áreas escolhidas do tecido cere-

bral”. Após “um ou dois anos ... 
um mini-receptor e uma antena” 
seriam inseridos no encaixe”, e 
daí por diante a criança seria mo-
di!cada “ou completamente con-
trolada por sinais bio-elétricos 
irradiados de transmissores con-
trolados pelo Estado”. (12)

Quando se começa a falar e 
a experimentar nesse sentido, 
como já se fez, pode-se estar cer-
to de que o !m será muito pior. 
A obra de George Orwell intitu-
lada “1984” parecerá um paraíso 
em comparação com o que esses 
evolucionistas planejam fazer 
com o homem. Ao deixarem de 
lado Deus como Criador, os ho-
mens colocam-se a si mesmos 
como recriadores do ser huma-
no, como novos deuses sobre a 
humanidade e o Universo. Foi 
essa mesma tônica que caracteri-
zou a humanidade anteriormen-
te ao dilúvio, como declarado 
no Livro de Gênesis, capítulo 6, 
versículo 5: “Viu o Senhor que 
a maldade do homem se havia 
multiplicado na Terra, e que era 
continuamente mau todo desíg-
nio do seu coração”. 

se tornou um pecador, inexora-
velmente sentenciado à morte.

A teoria evolucionista, ven-
do o homem como um produ-
to da natureza, não o vê como 
uma criatura responsável feita 
à semelhança de Deus, mas sim 
como o produto de uma longa 
história evolutiva e do ambien-
te. Em consequência, o homem 
não é responsável. Não é um pe-
cador, mas uma vítima. É o que 
o ambiente fez dele. O meio de 
mudar o homem, portanto, não 
é a regeneração, a renovação 
moral, mas a mudança de seu 
ambiente. O homem tem de ser 
recondicionado. Isso implica um 
mundo “pavloviano”. Da mesma 
maneira como Pavlov treinava 
os cachorros à salivação ao tocar 
uma campainha, o homem deve 
ser treinado, como qualquer ani-
mal, pelo condicionamento. Isso 
signi!ca que a educação deixa de 
ser educação, tornando-se lava-
gem cerebral e condicionamento.

Isso signi!ca, também, que de-
saparece a responsabilidade. Em 
síntese, deixa de existir a falta do 
delinquente juvenil, para surgir 
a falta da família. Em consequ-
ência, as mães passam a ser acu-
sadas pelos pecados e falhas de 
seus !lhos, ou pelo seu colapso 
mental. Como observou o famo-
so psiquiatra Dr. Humphry For-
tescue Osmond (1917-2004):

“E se a mãe não puder ser 
acusada, continua o mito, o pai 
deverá sê-lo, ou então o esposo 
ou esposa. Isso pode se estender, 
e de fato é estendido a qual-
quer característica da família 
– pobreza, riqueza, pouca dis-
ciplina, muita disciplina, etc.” 
“Entretanto, ninguém acusou 
ainda os "lhos ou as "lhas pela 

Uma segunda maneira pela 
qual a teoria evolucionista alte-
rou a mente humana é no que 
diz respeito à responsabilidade. 
De acordo com as Escrituras, 
o homem é uma criatura res-
ponsável. Sua responsabilidade 
consiste em servir e glori!car a 
Deus. Falhando nisso, o homem 

George Orwell - 19842
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esquizofrenia da mãe ou do pai. 
Mas chegará o dia em que os "-
lhos serão acusados pela psicose 
senil dos pais. É perigoso, hoje, 
ser parente de alguém que seja 
doente mental, pois poderá ser 
acusado provavelmente como o 
causador de sua insanidade”. (13) 

O ambientalismo é uma neces-
sidade lógica para o raciocínio 
evolucionista. A teoria sustenta 
que o homem é produto de seu 
ambiente geológico e biológico, 
e como a evolução é um proces-
so contínuo, e não um ato com-
pleto, isso signi!ca que o homem 
ainda é um produto do seu am-
biente. Em consequência, o evo-
lucionismo lógico insistirá pri-
meiramente em que o ambiente 
é responsável pelo homem, e não 
o homem pelo seu ambiente. Em 
segundo lugar, tentará estabele-
cer o correto ambiente biológico 
e social para permitir a evolução 
do homem e prevenir a sua in-
volução. Isso signi!ca o controle 
total sobre o homem, suposta-
mente a favor de seu bem-estar.

Novamente enfrentamos o fato 
inevitável de que o raciocínio 
evolucionista exige o totalitaris-
mo. Se a educação de um povo 
voltar-se ao ensino da evolução, 
voltar-se-á também ao ensino do 
socialismo ou do comunismo. 
Marx bem sabia que a evolução 
constituía uma necessidade para 
o sucesso do comunismo – ela 
tornou “cientí!co” o socialismo. 
Pondo sua fé na evolução, os ho-
mens procurarão a salvação nos 
cientistas planejadores sociais, e 
não em Jesus Cristo, seu Criador 
e seu Salvador. Friedrich Engels 
concordava com Marx quanto à 
teoria de Darwin constituir a base 
para o socialismo cientí!co. (14)

O homem sendo encarado 
como produto do seu ambiente, 
e não como criatura responsá-
vel perante Deus, deixa de apre-
sentar muita importância quer 
como pessoa física, quer como 
ser pensante. O próprio Darwin 
duvidava da validade de suas 
ideias em muitos aspectos. Por 
exemplo, embora negasse toda 
revelação, acreditava que pare-
cia ser razoável concluir “que o 
Universo não é resultado do aca-
so”, mesmo tendo sua teoria fei-
to tanto para entronizar o acaso. 
Acrescentava ele:

“Entretanto, surge-me sem-
pre a terrível dúvida a respeito 
de apresentarem, ou não, valor 
as convicções da mente huma-
na, a despeito de sua evolução 
a partir da mente dos animais 
inferiores. Poderia alguém crer 
nas convicções da mente de um 
símio, se porventura houvesse 
convicções nela?”. (15)

Darwin manifestava, assim, 
pouco respeito pelos seus pró-
prios pensamentos. Não é sur-
presa, portanto, que ele tives-
se pouco respeito por algumas 
“raças”. Acreditava que algumas 
delas seriam eliminadas, e escre-
veu:

“Olhando para o mundo em 
uma data não muito distante, 
que imenso número de raças 
inferiores terão sido elimina-
das pelas raças mais civiliza-
das!”. (16)

Em outras palavras, Darwin 
sentia que a evolução eliminaria 
as “raças inferiores”. Essa é uma 
abordagem possível do proble-
ma, sob a perspectiva evolucio-
nista – eliminação.

A outra abordagem é igual-
mente deletéria. Desde que o 
ambiente altera o homem, pro-
videnciem-se para essas “raças 
inferiores” novo ambiente, nova 
educação, e um novo conjunto 
de controles, e elas evoluirão ra-
pidamente para o mesmo nível 
do que o das “raças” que Darwin 
chamou de “mais civilizadas”.

Ambas as abordagens evolu-
cionistas revelam um desrespeito 
fundamental pelo ser humano, e 
a disposição de utilizá-lo experi-
mentalmente. Mais importante, 
ainda, elas deslocam o problema 
do âmbito da fé e do caráter, para 
o planejamento e o controle, da 
responsabilidade para o condi-
cionamento e a experimentação. 

Uma terceira maneira pela qual 
o pensamento evolucionista pas-
sou a afetar a mente humana é o 
fato de ter dado à humanidade 
uma nova religião. Essa religião 
é a ciência. Como observou Carl 
Friedrich von Weizsäcker (1912-
2007) em um encontro cientí!co:

“A ciência é hoje a única coisa 
na qual a humanidade, como 
um todo, acredita. É a única 
religião universal de nossa épo-
ca. O cientista, assim colocou-
-se em uma posição ambígua: 
ele é o sacerdote de uma nova 
religião, estando em posse de 
seus segredos e milagres, pois o 
que para outros é complicado, 
estranho ou secreto, para ele é 
simples. De repente "ca claro, 
em muitas nações ou continen-
tes, que o seu futuro depende 
da formação de bastantes cien-
tistas. Justi"ca-se essa fé desme-
surada no poder da ciência? (17)

Uma das evidências mais visí-
veis de que a ciência tornou-se a 
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religião universal do homem é a 
história das igrejas após Darwin. 
O modernismo é simplesmente 
uma tentativa de manter a reli-
gião atualizada com a ciência e a 
!loso!a. Mesmo em círculos su-
postamente evangélicos vêem-se 
homens como Ramm procuran-
do harmonização com a ciência. 
Gênesis passa a ser interpretado 
pela maioria dos comentaristas 
não em função das exigências 
do texto hebraico, mas em ter-
mos da Geologia evolucionista. 
Quando as próprias igrejas se 
manifestam tão extensivamen-
te em termos da autoridade do 
cientista evolucionista, que dizer 
do mundo que passa a se curvar 
diante desse novo sacerdócio?!

A ciência evolucionista tem 
cunho religioso, e se apresenta 
como religião, e não como ci-
ência. Seus defensores a advo-
gam porque desejam escapar de 
Deus e do criacionismo. Negam 
o planejamento e o propósito na 
natureza porque não podem to-
lerar a ideia de Deus como Cria-
dor e Legislador. O acaso surge 
assim como o mecanismo evo-
lutivo que deixa de lado a Deus. 
E como Ramm muito bem sabia, 
é essa a grande glória de Char-
les Darwin – ele ofereceu uma 
teoria que sustenta que o acaso 
pode ser o mecanismo da evolu-
ção. Em outras palavras, a teoria 
da evolução é uma maneira de se 
libertar de Deus.

Uma quarta maneira pela qual 
o pensamento evolucionista afe-
tou a mente humana foi na área 
moral. A moralidade bíblica de-
clara a autoridade soberana de 
Deus e estabelece seus claros 
mandamentos para o homem. 
A teoria da evolução não tem 

padrões morais abso-
lutos. A moralidade, 
como o homem, passa 
a ser produto da evo-
lução, representando 
não a verdade absoluta 
e !nal, mas costumes 
sociais.

A nova moralidade é o resulta-
do lógico da teoria da evolução. 
Ela simplesmente varre todos os 
padrões morais. Os defensores 
da nova moralidade declaram 
que qualquer coisa feita “por 
consentimento mútuo não deve-
ria ser proibida por lei”, por ser 
moralmente legítima. O único 
crime deveria ser a coação ou o 
uso da força contra a pessoa.

De acordo com a publicação 
lançada em 1966 “Bruins for Vo-
luntary Parenthood and Sexu-
al Liberty” pela Union for Civil 
Liberties Association (UCLA), 
“onde não há vítima, todo ato é 
moralmente certo”, seguindo-se 
uma lista de virtualmente todas 
as formas de perversão, devida-
mente defendidas. Porém, por 
que limitar os atos legais aos atos 
voluntários? En!m, se, como es-
sas pessoas acreditam, não exis-
te uma verdade absoluta, nem o 
certo e o errado absolutos, por 
que não considerar o uso da for-
ça igualmente bom? O Marquês 
de Sade era um pouco mais lógi-
co, pois para ele o único verda-
deiro crime era o Cristianismo, 
tudo o mais sendo permissível, 
incluindo todo crime sexual, 
roubo e assassinato. 

“Seria possível imaginarmos a 
natureza nos dando a possibili-
dade de cometer um crime que 
a prejudicasse?” (18) Pelo menos 
um assassino no passado foi em 
parte motivado pelos escritos 

do Marquês de Sade. 
Um assassino na Ingla-
terra que se enaltecia 
de ter praticado diver-
sos crimes brutais, era 
um professo seguidor 
do degenerado Mar-
quês. (19)

É ridículo acreditar que, pas-
sando o homem a crer que toda a 
espécie de ato é moralmente legí-
timo e natural, não comece a pra-
ticá-los, pois é exatamente isso 
o que se passa ao nosso redor! 
Freud sabia que à quebra da Lei e 
da ordem seguir-se-ia facilmente 
a adoção generalizada do ateís-
mo. Quando as massas se tornas-
sem ateísta, como os seus líderes, 
temia Freud que elas “certamente 
matariam sem hesitação”.

“Assim, segue a necessidade ou 
da mais rigorosa repressão des-
sas massas perigosas, com a mais 
cuidadosa exclusão de todas as 
oportunidades de despertamento 
mental, ou de uma revisão funda-
mental da relação entre cultura e 
religião”. (20) Em outras palavras, 
Freud via a solução, prosseguin-
do seu raciocínio, no controle 
total pelo estado socialista cientí-
!co. Sem isso, o ateísmo levaria 
a extermínios em massa e à total 
anarquia.

Infelizmente, presenciamos 
cada vez mais a difusão do so-
cialismo e da degradação moral, 
com "agrante anarquia em resul-
tado do atual pensamento evo-
lucionista. Em consequência de 
ser negada a lei moral de Deus, a 
humanidade cada vez mais passa 
a viver em termos de sua nature-
za pecaminosa e de sua demanda 
ilegal por satisfação própria.

Em um recente artigo sobre o 
famoso detetive de Nova York, 

Sigmund Freud
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George Barrett, o autor se refe-
ria ao colapso da lei e da ordem, 
vistos sob a perspectiva do pró-
prio Barrett: 

“Ao mesmo tempo em que 
lhe repugnam os maus ele-
mentos, Barrett se condói pe-
los bons. Andando na zona 
oeste de seu distrito, entre 
os apartamentos apinhados, 
aponta ele para as grades e 
barras protetoras das janelas 
dizendo: Veja só! Eles têm de 
construir prisões para si mes-
mos para poderem se ver li-
vres! (21)

Em muitas cidades, hoje, pre-
valecem condições semelhan-
tes: os bons cidadãos fazem de 
seus próprios lares verdadei-
ras prisões para protegê-los da 
bandidagem que toma conta 
das ruas. Um preeminente in-
dustrial comentou a respeito da 
decadência moral observando 
que áreas atrasadas do mundo, 
que há cinquenta anos eram as 
menos seguras para o viajante, 
são agora mais seguras do que 
as ruas dos Estados Unidos. A 
razão disso não é que essas áre-
as tenham melhorado. É por-
que o total nihilismo moral, 
juntamente com o anarquismo 
do pensamento evolucionista, 
estão criando um novo e mons-
truoso bárbaro que nada respei-
ta, e se compraz na destruição.

A respeito desse tipo de gente, 
Davi escreveu no Salmo 36, ver-
sículos 1 e 2 :

“Não há temor de Deus 
diante de seus olhos, porque a 
transgressão o lisonjeia a seus 
olhos, e lhe diz que a sua ini-
quidade não há de ser desco-
berta nem detestada”. (22)

Esse novo barbarismo conti-
nuará e se ampliará, até que a 
fé criacionista seja restaurada, e 
com ela passem a prevalecer o 
criacionismo bíblico e a moral 
cristã.

José Ortega y Gasset chamou 
de “bárbaro” o cientista especia-
lizado de nossos dias:

“Contudo, se o especialista ig-
nora a "loso"a interna da ciên-
cia que ele cultiva, ignora ain-
da muito mais radicalmente as 
condições históricas necessárias 
para a continuidade dela, isto 
é, como a sociedade e o íntimo 
do homem devem ser organiza-
dos, para que possam continu-
ar a existir pesquisadores. ... O 
especialista também acredita 
que a civilização existe da mes-
ma forma que a crosta da Ter-
ra e a !oresta primitiva.” (23) 

O homem moderno, tanto 
cientistas como modestos cren-
tes na evolução, ambos são ver-
dadeiros parasitas. Vivem do ca-
pital da civilização cristã que não 
amealharam, do estímulo da lei 
e da ordem resultante de sécu-
los de cristianismo. Como todos 
os parasitas, estão destruindo 
o corpo hospedeiro. O colap-
so do cristianismo representará 
também a extinção deles. Estão 
negando a eterna lei de Deus, 
Sua soberania, Sua onipotência 
criadora, e como resultado estão 
produzindo um mundo caótico 
que é destruidor da própria ci-
ência. Se fossem !eis à sua pró-
pria !loso!a, esses cientistas não 
fariam ciência porque deveriam 
a!rmar que o mundo é um mun-
do de factualidade embrutecida, 
sem signi!cado, propósito, cau-
salidade ou leis.

Toda vez que um cientis-
ta trabalha em seu laboratório, 
está pressupondo a realidade de 
Deus, mesmo que o negue com 
seus lábios. E se negar a Deus, 
que criou todas as coisas, e que 
é a fonte de toda a lei e toda in-
terpretação, estará destruindo 
os próprios fundamentos da 
sua ciência. O capital moral da 
cristandade está rapidamente 
desaparecendo, e se desaparecer 
completamente, toda a cultura e 
a civilização desaparecerão com 
ele, de forma que o declínio e a 
queda do Ocidente será muito 
mais devastador do que o declí-
nio e a queda de Roma.

A única alternativa a esse declí-
nio e queda é uma renovação do 
Cristianismo Bíblico, que requer 
um retorno ao Criacionismo. 
Isso signi!ca a renúncia de qual-
quer !loso!a, estudo ou ciência 
que procure agir em completa 
independência de Deus. Signi!-
ca renunciar à ideia da factuali-
dade insensível, isto é, de que os 
fatos existem independentemen-
te de Deus. Por Deus ter criado 
todos os fatos no Universo, cada 
fato deve ser entendido em ter-
mos da interpretação que possa 
ter em função do propósito cria-
dor de Deus.

Pequeno vislumbre da imensidão 
do Universo criado por Deus
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Em todas as áreas devemos 
nos esforçar por pensar os pen-
samentos do próprio Deus! Exis-
tem verdades estabelecidas por 
Deus para o conhecimento do 
homem, e além dos fatos cria-
dos pelo próprio Deus, nenhuma 
outra espécie de fato ou verda-
de existe! A evolução diz que o 
Universo não apresenta nenhum 
propósito, planejamento, ou 
lei, mas que simplesmente é um 
acontecimento. Ao começarmos 
com uma semelhante negação 
total, só poderemos terminar 
com a negação total. Como Van 
Til observou, um milhão de zeros 
ainda soma somente zero.

Esse caos moral está perambu-
lando nas ruas, batendo às portas 
e invadindo nossos lares. Os pro-
gramas de planejamento cientí!-
co e de saúde mental não have-
rão de curá-lo – são meramente 
formas “cientí!cas” de charlata-
nismo que agravam em vez de 
minorar o mal. A resposta é o 
retorno ao cristianismo bíblico, 
àquela fé de!nida na Epístola aos 
Hebreus, capítulo 11, versículo 3:

“Pela fé entendemos que foi 
o Universo formado pela Pala-
vra de Deus, de maneira que o 
visível veio a existir das coisas 
que não aparecem”. Essa é a 
verdade básica que todos, como 
criaturas de Deus, sabemos. 
Porém, como São Paulo decla-
rou, conforme o original grego, 
muitos “detêm a verdade pela 
injustiça” (Epístola aos Roma-
nos, capítulo 1, versículo 18) 
– suprimem esta verdade por 
causa de seus pecados. 

“Porque os atributos invisí-
veis de Deus, assim o Seu eter-
no poder, como também a Sua 
própria divindade, certamente 

se reconhecem, desde o princí-
pio do mundo, sendo percebi-
dos por meio das coisas que fo-
ram criadas. Tais homens são, 
por isso, indesculpáveis” (Epís-
tola aos Romanos, capítulo 1, 
versículo 20). 

O criacionismo não só é uma fé 
necessária. Ele é um fato inevitá-
vel. 

IMPRESSIONANTE  
Chamamos a atenção de 

nossos leitores que este texto 
foi publicado pela “Bible-

Science Association” em !ns 
da década de 1960 (MEIO 

SÉCULO ATRÁS!).
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VISUALIZAÇÃO 
ANALÓGICA DO 

CONCEITO FÍSICO DE 
INFINITO

INTRODUÇÃO

As considerações apresentadas a seguir sobre o conceito físico de 
in!nito, restrito às dimensões geométricas, surgiram a partir das 

atividades de iniciação cientí!ca do autor, desenvolvidas como bol-
sista do CNPq no Departamento de Física da Escola Politécnica da 
Universidade de São Paulo em 1952, quando teve a oportunidade de 
construir e operar um dispositivo analógico denominado “cuba ele-
trolítica de dupla camada” para o estudo de campos potenciais.

NOÇÕES SOBRE O ESTUDO 
ANALÓGICO DE CAMPOS 
POTENCIAIS

Anteriormente ao desenvolvi-
mento de métodos digitais para 
a resolução das chamadas equa-
ções de Maxwell houve em mea-
dos do século passado um gran-
de desenvolvimento de métodos 
analógicos. 

No caso particular em que as 
equações de Maxwell aplicam-se 
a campos lentamente variáveis 
(frequências industriais comuns, 
por exemplo) em regiões ausen-
tes de fontes e sorvedouros têm-
-se as expressões clássicas

 .  = 0    e     Λ  = 0

onde  é a intensidade da corren-
te, com as condições de solenoi-

FÉ E CIÊNCIA
Não deixa de ser extremamente difícil 

mentes !nitas tentarem compreender algo que 
se apresente concebido como “in!nito”. Essa 
di!culdade surge já nos estudos de nível médio 
em que se introduz na Matemática o conceito 
de número, e na Física os conceitos de espaço 
e de tempo. Como compreender o in!nito em 
séries numéricas e os in!nitos nas dimensões 
geométricas lineares, super!ciais e volumétricas 
e particularmente os in!nitos temporais 
passados e futuros?!

Presidente da SCB

Ruy Carlos de 
Camargo Vieira 
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dalidade nas regiões ausentes de 
fontes ou sorvedouros e irrota-
cionalidade nas mesmas regiões.

Consequentemente, com essas 
condições resulta a existência de 
um potencial Ø, sendo então

 =  Ø    e     .  = 0

e portanto ∇2 Ø = 0
que é a chamada “equação de 
Laplace”, de solução única para 
condições de contorno determi-
nadas.

Desta forma, foram elabora-
dos diversos métodos analógicos 
em que se estabeleciam campos 
elétricos lentamente variáveis 
em meios condutores, median-
te eletrodos dispostos adequa-
damente, permitindo obter a 
solução da equação de Laplace 
para determinadas condições de 
contorno a partir de medidas do 
potencial Ø.

Tornou-se então valioso o mé-
todo analógico que, por meio de 
eletrodos diversos, estabelecia 
campos de corrente lentamente 
variáveis no seio de um eletró-
lito, em dispositivos conhecidos 
como “cubas eletrolíticas”, das 
quais diversos tipos foram utili-
zados.

Exempli!cando, foram utiliza-
das cubas tridimensionais e bidi-
mensionais, destacando-se entre 
estas as retangulares e as circula-
res de dupla camada, que, com 
suas vantagens e desvantagens 
próprias, prestavam-se melhor, 
alternadamente, à solução dos 
vários problemas propostos.

De fato, por exemplo, as cubas 
retangulares prestavam-se mui-
to bem à solução de problemas 
bidimensionais que envolvem 
campos com condições de con-

torno !nitas, enquanto que as de 
dupla camada, tornaram-se im-
prescindíveis em casos onde era 
necessário estabelecerem-se as 
condições de contorno a distân-
cias in!nitas.

Às vantagens inerentes ao mé-
todo analógico das cubas eletrolí-
ticas, tais como precisão, rapidez 
e facilidade de operação, opu-
nhamse, entretanto, as desvanta-
gens da necessidade de circuitos 
de medida elaborados, existência 
de potenciais de contato parasi-
tários que di!cultavam as medi-
das e principalmente a di!cul-
dade da !xação das condições 
de contorno para problemas 
particulares. Tais desvantagens 
puderam, porém, ser eliminadas 
e!cientemente, proporcionan-
do ao pesquisador uma valiosa 
arma, instrumento então quase 
indispensável em laboratórios 
para estudos analógicos de cam-
pos potenciais, particularmente 
elétricos e "uidodinâmicos.

Tendo em vista a imensa utili-
dade e a variedade de aplicações 
a que se prestaram as cubas ele-
trolíticas bidimensionais, por 
permitirem o estabelecimen-
to das analogias que envolvem 
campos potenciais bidimensio-
nais, descreve-se a seguir o tipo 
clássico de cuba retangular e de-
pois o da cuba circular de dupla 
camada.

CUBA ELETROLÍTICA 
RETANGULAR

A cuba eletrolítica retangular 
consta de um recipiente limitado 
por paredes planas, contendo em 
seu interior a camada de eletró-
lito onde, por meio de eletrodos 
convenientemente dispostos, é 
estabelecido o campo elétrico 

análogo ao que se quer estudar, 
mediante medidas efetuadas por 
meio de uma sonda, conforme 
ilustrado na Figura 1.

A maior limitação encontrada 
por esse tipo de cuba é a impos-
sibilidade de nela representar-se 
adequadamente o campo a ser 
estudado, devido ao efeito de 
distorção provocado pelas suas 
dimensões !nitas, pela inevitável 
in"uência das suas paredes.

Além do mais, nesse tipo de 
cuba eletrolítica !ca impossível 
a visualização analógica do con-
ceito de in!nito físico, devido à 
própria limitação !nita de suas 
dimensões.

CUBA ELETROLÍTICA 
CIRCULAR DE DUPLA 
CAMADA

Para contornar essa di!culda-
de, foi introduzida a concepção 
de uma cuba circular de dupla 
camada, em cuja camada supe-
rior é estabelecido o campo elé-
trico, de uma maneira semelhan-
te à anterior e imposto no centro 
da camada inferior um potencial 
de referência análogo ao poten-

Figura 1 - Esquema de cuba eletrolítica 
retangular

Fonte de energia
Potenciômetro

Indicador de zero

Positivo

Eletrodos entre os quais 
se estabelece o campo 

elétrico análogo
Cuba com eletrólito

Base

Sonda
Negativo
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cial do campo em estudo a dis-
tâncias in!nitamente grandes 
(Figura 2).

para então obterem-se os resul-
tados procurados relativos ao 
campo análogo que está sendo 
estudado.

Assim, no caso de analogia do 
campo elétrico com o campo 
potencial "uidodinâmico, por 
exemplo, facilmente obtêm-se 
as linhas de corrente do esco-
amento potencial, bem como 
o próprio valor do módulo da 
velocidade do "uido em escoa-
mento, através da medida dos 
gradientes de potencial elétrico 
mediante uma sonda diferencial 
apropriada.

Devido ao artifício da inversão 
holomór!ca da camada inferior 
da cuba, torna-se possível a vi-
sualização analógica do conceito 
de in!nito físico, representado 
pela singularidade z1 → ∞ trans-
formada em z2 = 0.

VISUALIZAÇÃO 
ANALÓGICA DO CONCEITO 
DE INFINITO FÍSICO

De maneira simpli!cada po-
der-se-ia a!rmar que, conside-
rando-se uma superfície plana 
como uma folha de papel in!nita 
estendendo-se ilimitadamente, 
faríamos nela uma delimitação 
correspondente a um círculo de 
raio R e “dobraríamos“ o restante 
dela formando uma segunda ca-
mada que seria con!nada abaixo 
dela, “amarrada” por uma singu-
laridade em z2 = 0, que  estaria  
correspondendo à ingularidade 
existente em z1 → ∞.

É como se estivéssemos fazen-
do o embrulho de um disco em 
papel de presente, “amarrando” 
as beiradas da folha do papel de 
embrulho. O in!nito físico seria 
transformado holomor!camen-

Ter-se-á representado, assim, 
na camada inferior o campo ex-
terno à extensão da camada su-
perior, mediante uma inversão 
holomór!ca. (Figura 3).

De fato,  sendo a variável complexa z1 = x1 + i y1 correspondente à ca-
mada superior, ligada à variável complexa z2 = x2 + i y2 correspondente 
à camada inferior através da inversão

z1  = R2/z2
tem-se

x1 + i y1 = R2 / (x2 + i y2) = [R2 / (x2
2 + y2

2)] x2 – i [R2 / (x2
2 + y2

2)] y2

ou x1 = [R2 / (x2
2 + y2

2)] x2

e y1 = [R2 / (x2
2 + y2

2)] y2

expressões que mostram ser  x1 = x2   e   y1 = y2   para   x2
2 + y2

2 = R2. 
Logo, sobre a circunferência de raio R as condições de contorno são 
as mesmas para ambas as camadas. 

Além disso, para z1 → ∞ tem-se 
z2 → 0 e o escoamento externo à 
camada superior !ca representa-
do na camada inferior mediante 
a inversão indicada, desde que 
seja imposta em z2=0 a condição 
de contorno que deve existir em 

z1 → ∞. Estabelecido o campo 
elétrico na camada superior da 
cuba eletrolítica circular (como 
no caso da cuba retangular), res-
ta apenas a medida dos poten-
ciais elétricos e a consideração 
da analogia a ser estabelecida,  

Figura 2 - Esquema de cuba eletrolítica 
circular de dupla camada 

Figura 3 - Esquema indicativo da inversão 
holomór!ca da camada inferior da cuba de 
dupla camada
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te e visualizado nas vizinhanças 
da “amarração das beiradas” do 
papel de embrulho. 

Curiosamente, essa “dobra” 
apresenta semelhança com a “do-
bra” de presumíveis Universos 
paralelos cujas bordas in!nitas 
se encontrassem de forma análo-
ga às “amarrações das beiradas”, 
e que poderiam ligar-se entre si 
mediante os famosos “wormho-
les” ou “buracos de minhoca”, 
como indicado no desenho ilus-
trativo apresentado na Figura 4.

A propósito, em conexão com 
o encontro desses presumíveis 
Universos paralelos, também a 
título de especulação, lembra-
mos a interessante passagem do 
livro dos Salmos, capítulo 104, 
versículos 1 e 2, em que o Sal-
mista declara em linguagem po-
ética: “Senhor, Deus meu, como 
Tu és magni!cente: sobrevestido 
de glória e majestade, coberto de 
luz como de um manto. Tu es-
tendes o céu como uma cortina”.

Talvez esta ilustração pudesse 
nos ser útil também para com-

preendermos melhor o episó-
dio relatado na Bíblia em que 
o apóstolo Paulo menciona ter 
sido “arrebatado ao terceiro céu” 
(Segunda Epístola aos Coríntios, 
capítulo 12, versículo 2), quando 
então o !nito se encontrou com 
o in!nito.

Na Figura 5 apresenta-se a fo-
togra!a da instalação da cuba 
eletrolítica de dupla camada em 

sua versão aperfeiçoada no La-
boratório de Mecânica dos Flui-
dos da EESC-USP na década de 
1960, que foi utilizada para pes-
quisas diversas sobre analogias 
de escoamentos potenciais "ui-
dodinâmicos. 
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Figura 4 - Idealização artística esquemática de um “wormhole”

Figura 5 - Cuba eletrolítica de dupla camada aperfeiçoada na EESC-USP  
para estudos analógicos de campos potenciais
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METEORITOS E 
CRATERAS 

EVIDÊNCIAS DE UM DILÚVIO 
UNIVERSAL

INTRODUÇÃO

Um meteoro pode ter passado 
pelo céu da costa brasileira na 
manhã do dia 20 de fevereiro de 
2013. Moradores da Região dos 
Lagos, no Rio de Janeiro, e de Vi-
tória a!rmam ter visto uma “bola 
de fogo” às 10h10. O rastro teria 
permanecido no céu por cerca de 
12 segundos e explodido.

Os relatos foram coletados pelo 
Clube de Astronomia de Cam-
pos dos Goytacazes, no Rio. De 
acordo com Marcelo de Oliveira, 
astrônomo da organização e pro-
fessor do Instituto Federal Flumi-
nense, existe a possibilidade de 
serem encontrados fragmentos do 

meteoro em solo brasileiro. Ape-
sar do susto, o astrônomo ressalta 
que não é possível fazer uma li-
gação com o fenômeno registra-
do na Rússia, na semana passa-
da. A frequência de repetição de 
eventos semelhantes, entretanto, 
tem intrigado os pesquisadores. 
“Depois da Rússia, foi observado 
meteoro nos Estados Unidos, em 
Cuba, no Japão e agora no Brasil. 
Ninguém pode a!rmar o que está 
fazendo com que isso aconteça. É 
a primeira vez que eu estou vendo 
com uma frequência tão grande”, 
destaca Oliveira. [Notícia divul-
gada amplamente pela imprensa 
escrita e falada a partir do dia 
20/02/2013].

Cratera Barringer - Arizona, E.U.A.

Escultura de Bruno Giorgi  
intitulada “Meteoro”, 
localizada no Palácio do 
Itamarati, em Brasília 

MORFOLOGIA E 

CATATROFISMO
Numerosas crateras são conhecidas em 

todo o Sistema Solar, algumas de natureza 
vulcânica, outras formadas por impactos de 
corpos dispersos pelo espaço, aos quais foi dado 
o nome de meteoróides. Aparentemente essas 
crateras apontam para eventos catastró!cos 
ocorridos no passado. Neste artigo é feita uma 
descrição sucinta da natureza de meteoritos e 
de crateras no Sistema Solar e particularmente 
em nosso planeta, sob o prisma da ocorrência 
de Dilúvio Universal descrito na Bíblia. Esta é 
uma síntese do vídeo elaborado pela SCB com o 
mesmo título, que deverá ser lançado pela SCB 
em meados de 2014.

Editores
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Certamente, quase todas as 
pessoas ao observar o céu à noi-
te já foram momentaneamente 
interrompidas pelo breve clarão 
deixado no rastro de um meteo-
rito que penetrou na atmosfera 
terrestre. Outras pessoas tiveram 
a oportunidade de ver, em Mu-
seus, meteoritos que consegui-
ram atravessar toda a atmosfera, 
atingindo a superfície da Terra.

Devido à sua origem extraterre-
na, os meteoritos de há muito es-
tiveram associados à mitologia e 
ao paganismo. Foram assim con-
siderados como “passagens de al-
mas para o céu, duendes saltando 
de uma diabrura para outra, ou 
anjos em missão de misericórdia”. 
Nos tempos bíblicos, a tradição 
dizia que o Artemísion, templo 
de Éfeso dedicado a Artemis ou 
Diana, abrigava uma rocha caída 
dos céus. (Atos 19:35 – O escri-
vão da cidade, tendo apaziguado 
o povo, disse “Senhores efésios: 
Quem, porventura, não sabe que 
a cidade de Éfeso é a guardiã do 
Templo da Grande Diana e da 
imagem que caiu de Júpiter?”). 
Ainda hoje, em Meca, é venerada 
pelos muçulmanos a “Pedra Ne-
gra”, uma pedra sagrada antiga, 
embutida no canto oriental do 
santuário cúbico com cobertura 
preta –  a  Caaba –   situada no 
centro do pátio da Mesquita de 
Al-Haram. Dela é dito ser uma 
“pedra negra que desceu do pa-

raíso branca como leite, mas que 
os pecados dos !lhos de Adão a 
tornaram negra”.

METEORITOS

Usualmente os meteoritos cuja 
queda é apenas observada, sem 
necessariamente estarem asso-
ciados à descoberta de seus ves-
tígios sobre o solo, são referidos 
hoje simplesmente como “que-
das”, embora tenham sido tam-
bém denominados “meteoros”, 
que na realidade é um termo 
mais abrangente. Quando são 
descobertos seus vestígios sobre 
o solo, independentemente de 
sua queda ter sido observada, os 
meteoritos são referidos como 
“achados”.

Mais de 30.000 meteoritos 
foram recuperados em todo o 
mundo. Cerca de 10.000 encon-
tram-se na coleção do Museu de 
História Natural de Viena. Esses 
impactos deixaram como vestí-
gios não só detritos espalhados 

em torno do local do impacto, 
como também crateras que atin-
gem diâmetros de até 160 km, 
como a cratera Vredefort na 
África do Sul. O banco de dados 
sobre os impactos de meteoritos 
na Terra, mantido na Universi-
dade de New Brunswick, no Ca-
nadá, listou 182 locais terrestres 
de impacto con!rmados.

Apesar dos meteoritos caírem 
supostamente de maneira aleató-
ria sobre a Terra, o número dos 
que são descobertos varia mui-
to,  de  uma região para outra, 
devido a diversos fatores, prin-
cipalmente relacionados com 
a interação humana. De fato, 
a diferença entre o número de 
“quedas” e “achados” deve-se em 
grande parte à maior ou menor 
densidade populacional local e 
também ao grau de interesse e 
da cultura dos habitantes da re-
gião. Conhecem-se hoje cerca de 
15 meteoritos apresentando peso 
de até cerca de 60 toneladas. 

Dentre esses meteoritos, o 
maior localiza-se em Grootfon-
tein, na Namíbia (sudoeste afri-
cano). Conhecido como “Meteo-
rito de Hoba”, foi descoberto em 
1920, tem 2,7 metros de compri-

mento por 2,4 metros de largura, 
e sua altura é de cerca de 2 me-
tros. É um meteorito ferroso que 
apresenta 16 por cento de Níquel 
e em 1955 foi declarado Monu-
mento Nacional, permanecendo 

Fotogra!a do rastro do evento observado 
no Brasil, divulgado pela imprensa

Distribuição global de achados e quedas de meteoritos

Em vermelho 
– achados de 
meteoritos

Em verde – 
quedas de 
meteoritos 
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até hoje no local onde foi acha-
do.

Outro grande meteorito é o 
que foi descoberto na Groen-
lândia em 1894 pelo Almirante 
Robert Peary. Conhecido como 
“Meteorito de Cape York” (ou 
“Ahnighito”, termo que signi!ca 
“tenda” como era chamado pe-
los esquimós Inuit). Ele foi leva-
do para o Planetário Hayden do 
Museu Americano de História 
Natural, em Nova York, onde se 
determinou o seu peso, de 31 to-
neladas.

Seu transporte constituiu uma 
operação difícil e foi documen-
tado em !lme no início da era da 
cinematogra!a. Posteriormente, 
foram encontrados nas proximi-
dades de sua queda vários outros 
meteoritos de menor porte, pro-
vavelmente resultantes da ex-
plosão de um mesmo meteorito 
original. A eles foram também 
sendo dados nomes na língua 
Inuit dos esquimós. Por exem-
plo, os que foram encontrados 
em 1897 receberam respectiva-
mente os nomes de “mulher” (o 

de 3 toneladas), e “cachorro” (o 
de 400 quilogramos). Ao que foi 
encontrado em 1963, com 20 to-
neladas, e que hoje se encontra 
no Museu de Copenhague, foi 
dado o nome de “Agpalilik”, sig-
ni!cando “homem”. 

Mais perto do Brasil, em “Cam-
po del Cielo” no Chaco Argenti-
no, a cerca de 800 quilômetros ao 
noroeste de Buenos Aires, encon-
tram-se vestígios da queda de um 
enorme meteorito compostos por 
cerca de 26 crateras de impacto e 
numerosos fragmentos de mete-
oritos. O maior desses fragmen-
tos, conhecido como “El Chaco”, 
foi encontrado em 1969, pesa 37 
toneladas e constitui o segundo 
maior meteorito encontrado até 
hoje, sendo superado apenas pelo 

Meteorito de Hoba, da Namíbia 
considerado hoje como o maior 
dos meteoritos conhecidos. En-
tretanto, com o passar do tempo, 
foram sendo encontrados milha-
res de fragmentos seus, sendo 
que a massa total do meteorito 
original hoje é estimada entre 
50 e 100 toneladas. Desta forma, 
esse meteorito original teria sido 
quase duas vezes maior do que o 
Meteorito de Hoba!

Em numerosas outras partes 
do mundo encontram-se tam-
bém signi!cativas amostras de 

Meteorito de Hoba 

Meteorito Ahnighito
Fragmentos de meteoritos encontrados 

em Campo del Cielo
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meteoritos com os mais varia-
dos formatos e dimensões. Em 
Xinjiang, na China, foi achado o 
“Meteorito Armanty” em 1898, 
ferroso, com 28 toneladas. 

meteorito encontrado no Brasil 
é o siderito encontrado em Ben-
degó, com 5,36 toneladas, 2,15 
metros de comprimento, 1,5 
metros de largura e 65 centíme-
tros de altura. De formato meio 
achatado, lembra uma sela de 
montaria. Constitui uma massa 
compacta, de ferro e níquel, con-
tendo traços de outros elemen-
tos. Foi descoberto no interior 
da Bahia e hoje se encontra em 
exposição na Sala de Meteoritos 
do Museu Nacional do Rio de 
Janeiro. Muito embora fosse ele 
o segundo em peso e tamanho 

na época de seu descobrimento, 
hoje já não mais !gura entre os 
dez maiores do mundo.

Encontram-se no Museu Na-
cional, no Rio de Janeiro, além 
dos meteoritos de maior porte, 
como os de Bendegó e o de Santa 
Luzia, também numerosos outros 
exemplares ou fragmentos de me-
teoritos encontrados no Brasil.

Em Sinaloa, no México, em 
1874, foi encontrado o “Meteo-
rito Bacubirito”, com 22 tonela-
das.

Também no México, o “Mete-
orito Chupaderos”, com 14 to-
neladas, foi encontrado em 1852 
em Chihuahua, em dois pedaços.

Em Rungwe, na Tanzânia, foi 
achado o “Meteorito Mbosi”, 
em1930, com 16 toneladas.

No Brasil foram encontrados 
numerosos meteoritos, muitos 
dos quais se encontram no Mu-
seu Nacional em sala especial-
mente dedicada a eles. O maior 

Meteorito Armanty

Meteorito de Santa Luzia,  
exposto no Museu Nacional

Meteorito Bacubirito

Meteorito Chupaderos

Museu Nacional – Rio de Janeiro

Meteorito Mbosi2

Meteorito de Bendegó 
transporte e exibição no Museu Nacional
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A distribuição dos meteoritos 
encontrados no Brasil abran-
ge especialmente a metade leste 
do país, provavelmente por ser 
a mais habitada e onde a vege-
tação não é tão densa como na 
parte oeste.

Os meteoritos, conforme sua 
constituição mineralógica, po-
dem ser divididos em três grupos 
básicos que são: os pétreos ou 
aerólitos, os metálicos-pétreos 
(litossideritos ou siderólitos) e 
os metálicos ou sideritos. Cada 
um destes grupos pode ser ainda 
subdividido em grupos menores, 
conforme sua estrutura e pro-
priedades distintas.

Os meteoritos mais comuns 
são os aerólitos (cerca de 92,8% 
de todos os meteoritos encon-
trados) e, dentre eles, cerca de 
85,7% de todos os meteoritos 
encontrados são do tipo con-
drito, que se dividem em gru-
pos menores, dentre os quais os 
condritos ordinários são os mais 

comuns (cerca de 80% de todos 
os meteoritos encontrados). Eles 
contêm tanto elementos voláteis 
quanto oxidados, e acredita-se 
que teriam se formado no inte-
rior do cinturão de asteróides no 
Sistema Solar.

constituídos pelo mineral “ens-
tatita”, cuja denominação é uma 
referência à propriedade que 
esse mineral apresenta de re-
sistir a altíssimas temperaturas. 
Eles são compostos de dióxido 
de Silício e óxido de Magnésio, e 
somam cerca de 2% de todos os 
meteoritos encontrados. Acre-
dita-se que tenham se formado 
no interior do sistema solar.

Cerca de 0,7% de todos os me-
teoritos encontrados são geo-
logicamente diferenciados ou 
reprocessados pela fusão e re-
cristalização de material do tipo 
condrítico no interior de corpos 
planetários. Cerca de 7,1% de 
todos os meteoritos encontra-
dos são acondritos ou aerólitos 
rochosos que teriam se formado 
em partes do manto e da cros-
ta planetária, que têm texturas e 
mineralogia distintas, indicati-
vas de processos ígneos. Dentre 
os meteoritos metálicos-pétreos 
ou siderólitos (cerca de 1,5% de 
todos os meteoritos encontra-
dos), os palasitos são compostos 
de cristais de olivina no inte-
rior da matriz de ferro-níquel. 
Os meteoritos metálicos ou si-
deritos (cerca de 5,7% de todos 
os meteoritos encontrados) são 
classi!cados em treze grupos 
principais e consistem princi-
palmente de ligas de níquel-fer-
ro, com quantias secundárias 
de carbono, enxofre, e fósforo. 
A superfície dos sideritos, con-
venientemente polida e atacada 
com ácido revela faixas, ou lame-
las entrelaçadas, segundo planos 
octaédricos. Esta é a conhecida 
“Estrutura de Wid manstatten”, 
que pode identi!car um mete-
orito, pois não se consegue re-
produzir arti!cialmente no aço 
terrestre.

Os condritos carbonáceos 
(cerca de 3% de todos os me-
teoritos encontrados), têm pro-
porções mais altas de elementos 
voláteis e oxigênio, e acredita-
-se que tenham se originado 
externamente ao Sistema Solar. 
Os condritos de enstatita são 

Distribuição dos meteoritos encontrados no Brasil

Estrutura de condritos ordinários

ESCALA 1:60000
Condrito
Acondrito
Siderito
Siderolito

Quedas
Achados

Massa até 10 kg
Massa entre 10 e 100 kg
Massa acima de 100 kg

19

20
13

32 23

10
4

6

50

40

42

21 46
43 54

55
9

33

38
30

8

15

27
51

14
31

3617

53 12

21
11

5 48

25

2237

26

3
49

3534

16

18
41

24 45
28

7
294439

52

47
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CRATERAS

Muitas crateras de impacto de 
meteoritos têm sido identi!ca-
das sobre a crosta terrestre, for-
madas e preservadas tanto em 
camadas sedimentares deposita-
das pelo Dilúvio, como também 
visíveis hoje em solos pós-dilu-
vianos, como a “Cratera Barrin-
ger” conhecida também como 
a “Cratera do Meteoro”, a leste 
de Flagsta", na parte norte do 
Estado do Arizona, E.U.A. Essa 
cratera, descoberta na década de 
1920, tornou-se famosa por ter 
sido a primeira a ser reconhe-

cida como de origem meteórica 
em nosso planeta, após ter sido 
descoberta por trabalhadores 
que descobriram fragmentos de 
meteoritos associados a ela.

Muitas outras crateras peque-
nas foram descobertas posterior-
mente, todas com fragmentos 
meteoríticos, e por muitos anos 
se pensou que todas as crateras 
meteoríticas deveriam necessa-
riamente estar diretamente asso-
ciadas à descoberta de fragmen-
tos meteoríticos para que fosse 

comprovada a sua origem me-
teorítica. Entretanto hoje sabe-
mos que na formação de crateras 
maiores praticamente nenhum 
fragmento sobrevive intacto.

Crateras de impacto “simples”, 
como a Cratera Barringer, têm 
depressões em forma de tigela e, 
na maioria dos casos, com pare-
des lisas, como mostrado na ilus-
tração abaixo. 

No século  passado ocorreu  
a queda de dois meteoritos de 
grande dimensão. Logo no co-
meço do século, em 30 de junho 
de 1908, o primeiro deles caiu em 
uma parte desabitada da Sibéria. 
A queda foi testemunhada por 
passageiros da Estrada de Ferro 
Trans-siberiana, e detectada por 
diversos sismógrafos ao redor do 
mundo. Foi afetada uma área do 
tamanho aproximado do Estado 
de Sergipe. Árvores foram arran-
cadas e espalhadas radialmente a 
partir do ponto de impacto.

O local da queda !cou conhe-
cido como Cratera Tunguska, 
nas proximidades do rio de mes-
mo nome. 

O segundo deles, em 13 de fe-
vereiro de 1947, caiu nas mon-
tanhas Sikhote Alin, na Sibéria 
Oriental. Mais de cem crateras 

CRATERA DE IMPACTO SIMPLES

Material Ejetado Material Ejetado

Subsolo fraturado
Material fundido pelo 
impacto

Tunguska – devastação da "oresta

Estrutura de Widmanstatten

Cratera Barringer no Arizona, E.U.A. (1.300 metros de diâmetro)

Ilustração da formação de crateras simples
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foram encontradas nessa região, 
espalhadas ao longo de uma área 
de 8 quilômetros quadrados, a 
maior delas com cerca de 6 me-
tros de profundidade e 30 metros 
de diâmetro. Novamente, árvo-
res foram arrancadas e espalha-
das, crestadas pelo calor. A massa 
total dos meteoritos foi estimada 
em mais de 100 toneladas, a par-

tir dos numerosos achados na 
área afetada pelo impacto, com 
blocos de até 2 toneladas.

Interessante documentário de 
curta metragem está disponível 
na Internet sobre as expedições 
realizadas pela Academia de Ci-
ências da União Soviética para 
localizar e estudar detalhes refe-
rentes à queda do Meteorito Si-
khote Alin na Sibéria, bastando 
acessar “Sikhote Alin Documen-
tary” para assisti-lo.

Além das crateras terrestres, 
são também interessantes as 
crateras lunares para o estudo 
da correlação entre elas e os im-
pactos de meteoritos. De fato, o 
tamanho, massa, velocidade e 
ângulo do objeto em queda, de-
terminam o tamanho, a forma 

e a complexidade da cratera re-
sultante, como se pode ver ob-
servando mesmo à distância a 
superfície da Lua.

Objetos pequenos e com baixas 
velocidades produzem impactos 
de baixa energia e criam peque-
nas “crateras simples”. Objetos 
grandes e rápidos liberam muita 
energia nos impactos e formam 
grandes “crateras complexas”. 
Impactos muito grandes podem 
até mesmo causar a formação de 
“crateras secundárias”, por causa 
do material ejetado para a super-
fície circunvizinha pelo efeito do 
impacto, formando uma série de 
novas crateras menores.

Geralmente, crateras luna-
res com diâmetro  acima de 20 
km,  apresentam “formas mais 
complexas”, apresentando piso 
liso e plano, feito de lava solidi-
!cada, elevação central (com um 
ou mais picos, ou elevação em 
forma de “anel”) e paredes das 

A maior cratera provocada pelo Meteorito Sikhote Alin
Para ter ideia da dimensão, observar à esquerda, o tamanho de uma pessoa

Fragmentos diversos  
do Meteorito Sikhote Alin

Crateras complexas na superfície lunar 
(Vaz Tolentino Observatório Lunar)

Ilustração do formato de uma cratera complexa
Retirando do solo Sikhote Alin o maior 

meteorito

CRATERA DE IMPACTO COMPLEXA 
Esssa complexidade pode ser 

observada mesmo à distância, na 
superfície lunar.Borda da Cratera

Material Ejetado

Subsolo Fraturado

Elevação do 
Pico Central

Material Fundido 
pelo Impacto

Material Ejetado

Borda da Cratera
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bordas internas formadas por 
“curvas de nível” ou “degraus” 
(na forma de terraços). Elas po-
dem, ou não, apresentar peque-
nas “crateras secundárias” nos 
seus arredores, criadas pelos ma-
teriais ejetados por seu impacto 
e podem ter diâmetro de até 175 
quilômetros.

A cratera lunar Copernicus, 
ilustra também uma forma mais 
complexa, com 93 km de diâ-
metro e 3,8 km de profundida-
de (cerca de 4% do diâmetro). 
Podem ser vistos nela dois picos 
centrais, o piso plano e liso, as 
paredes internas em forma de 
terraços, e em suas proximidades 
pequenas crateras secundárias e 
material ejetado por ocasião do 
impacto.

Os impactos de meteoritos so-
bre a superfície da Lua, pelo fato 
da ausência de atmosfera nesse 
satélite da Terra, deixam rastros 
facilmente observáveis, pela au-
sência de intemperismo. Sobre a 

superfície da Terra, deixam so-
mente vestígios apagados no de-
correr do tempo, devido à ação 
do ar e da água.

Entretanto, a queda de um 
meteorito, mesmo de porte me-
nor, sobre a superfície da Ter-
ra (em terra !rme ou no mar) 
pode acarretar consequências 
di!cilmente imagináveis devi-
do à imediata transformação de 
toda a sua energia cinética em 
outras formas de energia, como 
por exemplo, a enorme quan-
tidade de calor que vaporiza a 
água e funde as rochas próximas 
que sofrem o impacto, a energia 
potencial e cinética transferida 
para a formação de ondas sísmi-
cas, tsunamis e ondas de choque 

atmosféricas, bem como para a 
deformação e !ssuramento da 
crosta na região do impacto e 
para a ejeção de escombros.

Cada evento destes, por sua 
vez, ocasiona outros mais, tanto 
na litosfera, na atmosfera e na 
hidrosfera, quanto na biosfera, 
os quais vão se desdobrando no 
decorrer do tempo ao longo de 
meses e até anos, dependendo da 
intensidade do impacto.

Reproduz-se a seguir interes-
sante composição artística que 
se encontra exposta na Sala dos 
Meteoritos do Museu Nacional, 
no Rio de Janeiro, onde são des-
tacados os fenômenos que ocor-
rem após o impacto imediata-
mente e no decorrer de intervalo 

Ondas de choque Vaporização  
das rochas

Afundamento 
do solo

Distribuição  
global de ejetos

Chuva ácida
Efeito estufa

Escuridão globalFogo global

Efeitos regionais imediatos Efeitos globais em dias Efeitos globais de longo período (meses e anos)

Terremotos
Tsunamis

Vaporização 
da água

Cratera lunar Tycho
(86 km de diâmetro e 4,8 km de 

profundidade, cerca de 5% do diâmetro)

Cratera lunar Copernicus
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de tempo que pode atingir vários 
meses e anos.

O impacto de um meteorito 
com a superfície de um planeta 
ou lua pode ser descrito por mo-
delos físicos ou computacionais 
que levam em conta as diversas 
variáveis que intervêm no inter-
câmbio de energia que ocorre 
durante as várias fases desse pro-
cesso. Serão feitas aqui apenas 
algumas referências mais sim-
ples sobre as ordens de grandeza 

das enegias envolvidas em um 
impacto.

A energia cinética Ecinética de um 
meteorito no momento do im-
pacto é dada pela expressão

Ecinética = (½) mv2

onde m é a massa do meteorito e 
v  a sua velocidade. Essa  energia 
cinética é transformada em uma 
quantidade de calor somada à 
energia da onda de choque que 
se forma e se propaga pela su-

perfíce e pelo interior do corpo 
impactado. 

A velocidade v com que se des-
loca  o meteorito no momento 
da colisão com o solo pode ser 
considerada, em termos práticos, 
igual, no mínimo, à velocidade 
de escape do campo gravitacio-
nal do planeta ou lua que atrai o 
meteorito, velocidade essa que é 
dada pela expressão

Vescape = (2Gm/R)1/2

Impacto do meteorito Iníco da onda de choque

Onda compressiva

Ejecta

Onda de rarefação

Sistema de 
Fratura

Tapete de 
ejecta

Cratera

Borda
invertida

Sistema de Fratura

Pode-se ter uma ideia das diversas fases envolvidas no 
 impacto de um meteorito nas ilustrações seguintes

Primeira fase – O impacto causa o !ssuramento instantâneo do solo 
rochoso, sua fusão e metamor!smo parciais.

Segunda fase – A onda de choque produzida pelo impacto propaga-
se para baixo e para fora do ponto de impacto.

Terceira fase - A onda de choque expande-se.

Quarta fase – A onda de choque é seguida por uma onda de 
rarefação que fragmenta o material do solo e dá início à formação 
da cratera, num processo explosivo.

Quinta fase – A rocha fragmentada é ejetada em todas as direções 
e a rocha do solo é fraturada e deformada provocando a formação 
da borda elevada da cratera.

Sexta fase – A borda da cratera se dobra e pode surgir um pico no 
seu centro. As partículas ejetadas caem sobre a superfície formando 
um manto de detritos e em seguida um sistema de ejetos dispostos 
radialmente.



2º semestre/2012 Revista Criacionista nº 87 27

Sociedade Criacionista Brasileira

onde m é a massa do meteori-
to, G a constante da gravitação 
universal e R o raio do meteorito 
considerado como um corpo es-
férico. Substituindo-se os valo-
res correspondentes, obtêm-se, 
por exemplo, os valores Vescape = 
11 km/s para a Terra, e Vescape = 
2,4 km/s para a Lua.

Assim, para um asteróide típi-
co, com raio R = 2,1 km e massa 
especí!ca suposta, para simpli!-
cação, igual a 1 g/cm3, sua ener-
gia cinética ao colidir com a Ter-
ra será no mínimo Ec=2,4.1028 

ergs = 5,7.108 quilotons de TNT.
Essa energia associada ao TNT 

(Tri-Nitro-Tolueno ou Nitro-
glicerina) é 4,2 . 1010 erg/g, de 
modo que, para se ter uma ideia 
do que representa esse valor ob-
tido para a energia cinética do 
meteorito exempli!cado, lem-
bramos que a enegia associada à 
explosão de uma bomba atômi-
ca é de 20 quilotons de TNT, e 
portanto, no impacto exempli-
!cado, a energia liberada seria 
equivalente à de 30 milhões de 
bombas atômicas!

O tamanho da cratera gerada  
é proporcional à potência 1/3 da 
energia dissipada no impacto. 
Assim, sabendo que um impac-
to com energia de mil quilotons 
de TNT abre uma cratera de 1 
km de diâmetro, num impacto 
como o acima descrito a cratera 
aberta teria um diâmetro de 80 
km.

Para efeito de comparação, 
pode-se ter uma ideia da ordem 
de grandeza das energias envol-
vidas em diversos processos geo-
físicos que ocorrem na natureza, 
observando os valores em ergs 
visualizados no Quadro Compa-
rativo que considera fenômenos 

tais como terremotos, explosões 
vulcânicas, movimentos orogê-

nicos e movimentos de rotação e 
translação do planeta Terra.

QUADRO COMPARATIVO DAS ORDENS DE GRANDEZA DA 
ENERGIA ENVOLVIDA EM VÁRIOS PROCESSOS GEOFISICOS 

(Dachille, 1983, p. 268)

PROCESSOS ENERGIA (ergs)

Terremotos (Chile, Alasca) 1024

Total anual de terremotos 1025

Explosões vulcânicas 1023 ~ 1026

Calor irradiado anualmente pela Terra 8.1027

Energia liberada na formação da cratera Barringer (1,2 km de diâmetro) 1028

Elevação de 1 km em uma cadeia de montanhas (1600 x 480 x 1 km3) 1029

Energia cinética de esferóides (densidade de 3,5 g/cm3 e velocidade de 24,5 km/s)

* Diâmetro de 32 km 1,75.1032

* Diâmetro de 320 km 1,75.1035

* Diâmetro de 640 km 1,4.1036

Energia de rotação da Lua 3.1030

Energia de rotação da Terra 2.1036

Energia de translação da Terra em torno do Sol 2.1040

EVIDÊNCIAS DE UM 
DILÚVIO UNIVERSAL

Satélites arti!ciais lançados em 
órbita terrestre têm contribuído 
para a identi!cação de con!gu-
rações resultantes de impactos 
sobre a superfície da Terra que 
previamente não eram reconhe-
cíveis como tal. A exploração 
da Lua e dos planetas desa!ou a 
opinião cientí!ca a respeito da 
intensidade e da signi!cância 
dos impactos com asteróides.

Mesmo assim, muito poucos 
modelos geodinâmicos consi-
deram o papel desempenhado 
pelos impactos dos asteróides. 
Até 1950, somente doze estru-
turas geológicas haviam sido 
identi!cadas como sendo crate-
ras resultantes de impactos com 
meteoritos. Hoje, o crescente 
interesse despertado por essas 
estruturas aumentou a lista para 
110, como indicado na ilustra-
ção seguinte.
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As prováveis épocas desses 
impactos ao longo das camadas 
geo lógicas podem ser considera-
das em função dos dois modelos 
que têm sido utilizados para a in-
terpretação dos fatos observados 
na natureza:
a) O Modelo Uniformista, que 

estabeleceu para cálculo de 
idades o padrão da Coluna 
Geológica da Geologia Mo-
derna, ou

b) O Modelo Catastro!sta, de-
fendido pela Geologia Di-
luvialista, que aceita para 
cálculo das idades o padrão 
consistente com o Relato Bí-
blico.

Observa-se que a distribuição 
do número de crateras de impac-
to pelas 21 camadas da Coluna 
Geológica em que elas ocorrem 
indica a existência de 39 crateras 
na primeira camada superior e 
de outras 71 distribuídas nas de-
mais camadas abaixo.

Isso signi!ca que o Modelo 
Uniformista aceita que, no pas-
sado, meteoritos de grande por-
te teriam atingido a Terra numa 
taxa da ordem de 1 (a no máxi-
mo 8) a cada 10 milhões de anos, 
e em uma taxa muito maior em 
tempos mais recentes, como in-
dicado na coluna do meio da 
ilustração.

Por outro lado, o Modelo Ca-
tastro!sta, que aceita a formação 
da maior parte do registro fóssil 
durante a ocorrência do Dilúvio, 
chega a conclusão diferente. De 
fato, está indicado na coluna da 
direita na ilustração, que o Mo-
delo Catastro!sta aponta para a 
ocorrência dos primeiros 71 im-
pactos (dentre os 110 menciona-
dos) no decorrer do ano do Dilú-
vio, e dos demais 39 no intervalo 

de 4.500 anos decorridos após o 
Dilúvio.

Assim, se as camadas geológi-
cas tivessem sido formadas len-
tamente ao longo de milhões de 
anos, conforme as hipóteses uni-
formistas da Geologia Moderna, 
os impactos teriam ocorrido em 
maior número em tempos mais 
recentes.

Por outro lado, se as camadas 
geológicas tivessem sido for-
madas no decorrer do Dilúvio, 
teriam ocorrido 71 impactos de 
maneira catastró!ca durante o 
período de 1 ano, e os demais 39 
no decorrer dos cerca de 4.500 
anos seguintes, com a média de 
1 impacto a cada 115 anos. Nesse 
caso, ainda, provavelmente um 
número maior de impactos teria 
ocorrido nas primeiras décadas 
após o ano do Dilúvio, e dimi-
nuído exponencialmente até os 
nossos dias.

Assim sendo, seria de esperar 
que fossem encontradas evidên-
cias de muitos outros impactos 
de meteoritos que teriam atingi-
do a Terra por ocasião da ocor-

rência do Dilúvio. Duas linhas 
de evidências podem ser aduzi-
das a favor dessa inferência:

A elevada taxa de formação de 
crateras durante a ocorrência do 
Dilúvio, já considerada, e os ves-
tígios de meteoritos decorrentes 
desse bombardeio, também já 
evidenciados.

A propósito da elevada taxa de 
formação de crateras já conside-
rada, na perspectiva catastro!sta 
destaca-se a famosa cratera de 
Chicxulub, no México, originada 
em um impacto que supostamen-
te teria causado a extinção dos 
dinossauros. Ela tem diâmetro de 
200 km, acreditando-se que o as-
teróide que a provocou tivesse um 
diâmetro de, no mínimo, 10 km. 
A energia liberada nessa explosão 
seria equivalente a 5 bilhões de 
bombas nucleares do tamanho da 
que destruiu Hiroshima.

Cálculos atuais, efetuados sob 
uma perspectiva uniformista 
evolucionista, conforme já men-
cionado, mostram que impactos 
grandes como esse de Chicxulub, 
na Terra, teriam ocorrido numa 

Ilustração de um impacto de grandes proporções sobre o planeta Terra
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taxa de 1 a cada 10 a 30 milhões 
de anos. Sob a perspectiva catas-
tro!sta criacionista, esse impacto 
teria ocorrido há cerca de apenas 
4.500 anos, em correlação com 
os efeitos do Dilúvio Bíblico.

Possivelmente o continente 
primordial, Pangea, em ambas 
as perspectivas, teria sido rom-
pido pelo impacto de um gran-
de asteróide como esse que teria 
ocasionado a Cratera de Chicxu-
lub. (Recomenda-se o acesso à 
animação que se encontra na In-
ternet no endereço 

https://www.youtube.com/
watch?v=BKGv740PwB0

ilustrando como poderia ter sido 
a história anterior e posterior da 
Pangeia, sob a óptica evolucio-
nista.)

A bem conhecida Cratera Bar-
ringer ou Cratera do Meteoro, no 
Arizona, por exemplo, foi datada 
em torno de 3000 a.C. a partir do 
grau de intemperismo existente 
nas paredes do “canyon”. Tam-
bém os índios que vivem na re-
gião têm lendas relativas à cria-
ção do “canyon”, e se pensa que 
a queda do meteorito possa ter 
sido observada pelos índios que 
então viviam na região. 

A cratera Wolf Creek é a se-
gunda maior cratera das que têm 
sido identi!cadas de forma de-
!nida. A partir do fato de que o 
intemperismo observado na cra-
tera é mínimo, estima-se ser ela 
de idade recente, talvez somente 
mil anos. 

As crateras Kaalijarv, na Rús-
sia, foram datadas em 
torno de 4000 a 5000 
anos, pelo estudo dos 
moluscos existentes 
nas crateras peque-
nas.

A cratera Odessa, 
no Texas, foi datada 
em torno de 1400 a 
2900 anos, com base 
no conteúdo de Ar-39 

e C-14 dos fragmentos de mete-
oritos.

Ensaios com Carbono-14 indi-
caram que as crateras Heubury 
têm somente alguns poucos mi-
lhares de anos. Da mesma ma-
neira que na Cratera Barringer, 
os nativos da região evitam sua 
vizinhança. O nome que lhe dão 
pode ser traduzido mais ou me-
nos como “caminho do sol fogo 
diabo pedra”, o que parece in-
dicar que a queda do meteorito 
ocorreu no decurso da história 
desses aborígenes.

Uma pequena cratera localiza-
da no posto de ovinocultura de 
Dalgaranga, na Austrália Oci-
dental, tem sua idade estimada 
entre alguns milhares de anos, 
pelo grau de intemperismo ob-
servado.

Outros cientistas têm apresen-
tado grande número de possíveis 
crateras, como por exemplo, as 
crateras de Sall Estate, na Ilha 
Oesel, no golfo de Riga, que cer-
tamente têm natureza meteorí-
tica, com idades estimadas em 
5000 anos.

O ponto importante a ser res-
saltado, nesse panorama, é que 
a idade de todas essas crateras 
tem sido medida em termos de 
somente alguns poucos milhares 
de anos. O pesquisador Anders, 
por exemplo, coletou as idades 
obtidas para material ejetado 
encontrado em crateras ocasio-
nadas por queda de meteoritos. 
Segundo o método de cálculo 
baseado no conteúdo de Argô-
nio-39 e de Carbono-14, dentre 
25 fragmentos de natureza ferro-
sa e 9 condritos, 24 dos fragmen-
tos ferrosos e 6 dos condritos fo-
ram datados com menos de 7000 
anos. Mais uma vez as evidências 

Local do presumível 
impacto em Chicxulub, na 

península do Yucatan

Pangea e fracionamento da crosta 
terrestre
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meteoríticas apoiam a ideia de 
uma Terra recente.

As hipóteses catastro!stas que 
hoje estão sendo utilizadas pelos 
evolucionistas para a explicação 
das extinções em massa globais 
são irreconciliáveis com o mo-
delo de evolução darwinista, de 
mudança biológica gradual.

As crenças uniformistas que 
aproximaram entre si os biólo-
gos e os geólogos evolucionis-
tas parecem hoje consideravel-
mente menos compatíveis com 
as observações, à medida que 
crescente número de geólogos é 
compelido a retornar às hipóte-
ses catastro!stas.

O livro de Gênesis, em seu 
capítulo 7, verso 11, relata que 
ocorreu um evento geológico ca-
tastró!co logo no início do Dilú-
vio:

“No ano 600 da vida de Noé, 
aos 17 dias do segundo mês, 
nesse dia romperam-se todas 
as fontes do grande abismo, e 
as comportas dos céus se abri-
ram”.

A maioria dos geólogos cria-
cionistas crê que o “rompimen-
to das fontes do grande abismo” 
refere-se à ruptura da crosta ter-
restre dando origem a diversas 
placas de enormes dimensões, 
hoje denominadas “placas tectô-
nicas”.

O subsequente movimento ca-
tastró!co dessas placas poderia 
então ter liberado em direção 
aos oceanos imensas quantida-
des de água subterrânea em alta 
temperatura, juntamente com o 
$uxo de rochas magmáticas, em 
estado de fusão, provenientes de 
vulcanismo !ssural. 

À medida que essa água aqueci-
da fosse sendo liberada no fundo 
dos oceanos através das fraturas 
da crosta, poderia ter sido for-
mado vapor superaquecido pro-
jetando-se para a atmosfera na 
forma de cortinas contínuas de 
verdadeiros geysers que em segui-
da se condensaria e se precipitaria 
na forma de chuva.

Nesse panorama, qual teria sido 
a maneira pela qual os vários qui-
lômetros de espessura da crosta 
terrestre ter-se-iam rompido? 
Tem sido sugerido por alguns que 
o impacto de asteróides ou mete-
oritos de considerável dimensão 
poderia ter sido a causa física que 
teria ocasionado o início desse 
rompimento da crosta.

Podemos perguntar, então, se 
existem evidências a favor dessa 
sugestão.

A resposta é que existem, de 
fato, vestígios de algumas cra-
teras de proporções enormes, e 
também de destroços de rochas, 
que evidenciam a ocorrência de 
impactos gigantescos de corpos 
extraterrestres com a Terra e tam-
bém com os chamados “planetas 
telúricos” (Mercúrio, Vênus, 
Marte) e a maioria das luas nos 
demais planetas do Sistema Solar.

Certamente, um grande impac-
to de asteróide com a Terra – ou 
diversos impactos simultâneos 
– que pudesse relacionar-se com 
o início do Dilúvio, poderia ter 
sido parte de uma catástrofe com 
dimensões da ordem de grandeza 
do Sistema Solar, com duração da 
ordem de meses ou anos.

De fato, os projetos espaciais 
mostraram que não só a Lua, mas 
todos os corpos do nosso Sistema 
Solar foram bombardeados inten-

samente por meteoróides durante 
sua história. As cicatrizes desse 
bombardeamento são eviden-
ciadas pelas crateras de diversas 
dimensões que são encontradas 
sobre a superfície dos planetas em 
que as atividades geológicas ces-
saram ou diminuíram há muito 
tempo, como por exemplo, Lua, 
Mercúrio, Marte e quase todas as 
luas dos planetas gigantes.

Na Terra, entretanto, que deve 
ter sido tão bombardeada, ou 
mais ainda, que a Lua, as crate-
ras têm sofrido com mais inten-
sidade erosão e redeposição, bem 
como vulcanismo e atividades 
tectônicas, pelo que essas crateras 
não se apresentam com a mesma 
nitidez. De fato, nesses eventos 
massivos causados por enormes 
meteoritos, a pressão e as tem-
peraturas geradas pelas ondas de 
choque são tremendamente al-
tas vaporizando completamente 
o meteorito e o solo, formando 
uma mistura com a rocha alvo e 
após milhares de anos qualquer 
componente meteorítico detec-
tável já terá sido erodido. Em 
alguns casos, dentro de crateras 
gigantes, pode ser detectada uma 
abundância relativa de elementos 
siderofílicos nas rochas fundidas 
pelo impacto, como uma “assina-
tura” química de sua origem me-
teorítica.

A análise das imagens das cra-
teras de impacto, sua sobreposi-
ção, distribuição e densidade na 
superfície – entre outras caracte-
rísticas – são muito importantes 
para conhecer a história geológica 
do planeta ou lua em cuja super-
fície elas foram formadas. A par-
tir do descobrimento em Marte 
da maior cratera de impacto no 
Sistema Solar, devido aos dados 



2º semestre/2012 Revista Criacionista nº 87 31

Sociedade Criacionista Brasileira

reportados pelas sondas Mars 
Reconnaissance Orbiter e Mars 
Global Surveyor, foi estabelecida 
uma lista das maiores crateras 
de impacto existentes no Sistema 
Solar. Foram veri!cadas, assim, 
incontáveis evidências de inten-
sos e numerosos impactos com 
asteróides no Sistema Solar, me-
diante a observação instrumental 
das características super!ciais dos 
planetas e suas luas.

A bacia circular Caloris, exis-
tente em Mercúrio, circundada 
por uma cadeia de montanhas, 
tem cerca de1500 quilômetros de 
diâmetro e é considerada como 
o resultado do impacto de um 
grande asteróide que atingiu o 
planeta. Destacam-se em Mer-
cúrio, também, as crateras de-
nominadas Beethoven, com 643 
km de diâmetro e Dostoievsky 
com 411 km.

A cratera Schrödinger constitui 
um exemplo ilustrativo de bacia 
de impacto, com 312 km de diâ-
metro externo, paredes internas 
em forma de degraus, e cerca de 
75% da elevação interna anular 
ainda visível, com 150 km de di-
âmetro, piso plano inundado por 
lava e material ejetado espalhado 
por 100 km ao seu redor.

Crateras de impacto comple-
xas, de tamanho extremamente 
grande, existem na Lua (e tam-
bém em outros satélites e plane-
tas do Sistema Solar). Acredita-
-se que essas enormes bacias de 
impacto foram formadas por 
impactos maiores, que rompe-
ram a superfície e ocasionaram 
$uxos de lava basáltica ao longo 
de extensas áreas. Essas enor-
mes bacias foram denominadas 
“Mares” e seu contorno pode ser 
distinguível às mais das vezes so-
mente em alguns trechos.

A superfície desses Mares apre-
senta poucas crateras quando 
comparada com outras regiões 
lunares, o que indica que a sua 
formação deve ter ocorrido pos-
teriormente ao período do in-
tenso bombardeamento da Lua 
por meteoritos, que ocasionou 
o grande número de crateras de 

Os dados obtidos pela sonda 
espacial soviética Venera e pela 
norte-americana Magellan (Ma-
galhães) mostram que, na super-
fície de Vênus, há muito poucas 
crateras de diâmetro inferior a 
30 km. Os dados da sonda Ma-
galhães revelaram a ausência de 
crateras com menos de 2 km de 
diâmetro. As crateras de Vênus 
apresentam peculiaridades que 
indicam serem elas relativamen-
te novas, não parecendo ter so-
frido deterioração produzida por 
meteorização. As crateras de im-
pacto apresentam grandes derra-
mes de lava de cor clara, o que 
demonstra também serem elas 
bastante jovens.

A Lua, mais próxima da Terra, 
presta seu testemunho visual de 
numerosos possíveis impactos 
com asteróides. A observação 

mediante telescópios feita a par-
tir da Terra chega a contar mais 
de 30.000 con!gurações carac-
terísticas de impactos com mais 
de um quilômetro de diâmetro. 
Existem na Lua mais de 40 cra-
teras enormes com diâmetro 
superior a 175 km, que foram 
denominadas “bacias de impac-
to”, formadas por gigantescos 
impactos que, além de produzi-
rem deformações na crosta, eje-
taram material que se distribuiu 
em amplas áreas nas imediações. 
Esse tipo de cratera é também 
chamado de “planície mura-
da” (Walled Plain) e apresenta 
maior complexidade do que o 
tipo de cratera de impacto com-
plexa considerado anteriormen-
te, devido à elevação central em 
forma de “anel” formada em seu 
interior.

Planeta Mercúrio com indicação da  
"Bacia Caloris" Ampliação da região da Bacia Caloris

Bacia de impacto Schrödinger,  
com 312 km de diâmetro   

Cratera de impacto complexa
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impacto observáveis hoje nessas 
outras regiões. O Mare Sereni-
tatis ilustra bem a especi!cidade 
desse tipo de crateras de impacto 
complexas.

Na Lua, a oeste do Mare Sereni-
tatis localiza-se o Mare Imbrium, 
outra enorme bacia de impacto, 
com 1145 km de diâmetro, cujo 
contorno pode ser parcialmente 
visualizado pelas cadeias monta-
nhosas remanescentes - os Mon-
tes Apenninus, impressionante 
cordilheira com 978 km de com-
primento, localizado na sua bor-
da sudeste. E mais ao norte os 
Montes Caucasus, com 445 km 
de extensão. A descontinuida-
de entre essas duas cordilheiras 
corresponde a uma ligação entre 
o Mare Imbrium ao lado leste eo 
Mare Serenitatis ao lado oeste.

!ciais evidenciando impactos, 
Marte testemunha ainda outros 
eventos catastró!cos. A planície 
Crise, por exemplo, apresenta 
evidências de inundação violen-
ta. Embora não seja detectada 
água hoje nessa região, em ou-
tra época da história do planeta 
a água poderia ter alterado as 
características da sua superfície, 
excetuando as crateras de bordas 
mais altas. Nesse sentido, é pos-
sível que impactos de asteróides 
na calota polar do planeta te-
nham resultado no seu degelo e 
subsequentemente na inundação 
da planície Crise. Outra possibili-
dade é que o gelo polar de Marte 
e as características de inundação 
violenta existentes na planície 
Crise, ambos, tenham resultado 
da incidência de gelo extrapla-
netário na mesma época em que 
ocorreu o Dilúvio na Terra. 

Até mesmo Fobos, um dos sa-
télites de Marte, com cerca de 20 
quilômetros de diâmetro, apre-
senta marca do impacto sofrido 
em sua superfície, que formou a 
“Cratera Stickney”, com 9 km de 
diâmetro. Asteróides propria-
mente ditos, no cinturão loca-
lizado entre as órbitas de Marte 

e Júpiter, meteoritos, cometas e 
planetesimais têm sua existência 
reconhecida em órbitas em tor-
no do Sol.

Restos de um enxame de aste-
róides provavelmente relaciona-
dos com o Dilúvio podem ain-
da ser identi!cados no Sistema 
Solar. Sabe-se que cerca de 40 
desses corpos cruzam a órbita da 
Terra. Recebem eles a denomi-
nação de “Apolos”, igual à que 
foi dada ao primeiro asteróide 
que foi identi!cado cruzando a 
órbita terrestre. Alguns astrôno-
mos estimam que o número dos 
Apolos, somados aos Atenas e 
Amores pode chegar a cerca de 
um milhar.

Em Marte, destacam-se as 
crateras Schiaparelli (com 471 
km), Huyghens (com 470 km) e 
Cassini (com 412 km). Além de 
numerosas características super-

Mare Imbrium e resquícios da borda da 
cratera de impacto

Região lunar inundada por lava, com algumas 
crateras de impacto(1145 km de diâmetro) 

Mare Serenitatis
Região lunar inundada por lava, com 674 km de diâmetro e poucas crateras de impacto 

Fobos, uma das duas luas de Marte
Archimedes

Montes Caucasus

Montes Apenninus

Mare Serenitatis
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Ceres é um asteróide de forma 
esférica que apresenta marcas de 
impactos sofridos. Tem cerca de 
1000 quilômetros de diâmetro 
e é o maior dos asteróides loca-
lizado no gigantesco anel de as-
teróides localizado entre Marte 
e Júpiter. São também de grande 
porte os asteróides Ícaro, Palas e 
Juno.

Qualquer que tenha sido a ori-
gem desses corpos, a Terra, a Lua 

e os planetas do Sistema Solar 
devem ter sido expostos a inten-
so bombardeio desse material. 
Existem evidências que apoiam a 
hipótese de que um importante 
episódio de impactos se concen-
trou na época do Dilúvio, pro-
vendo uma fonte de energia e 
um gatilho para outros fenôme-
nos geodinâmicos.

A energia liberada pelos im-
pactos de asteróides no Dilúvio 
poderia ter contribuído para a 
transformação da geogra!a ter-
restre.

Além do cinturão de asterói-
des localizam-se os planetas ga-
sosos Júpiter, Saturno, Urano e 
Netuno, todos eles com diversas 

luas em que se observa também 
a existência de numerosas crate-
ras.

Amalteia, uma das menores 
luas de Júpiter, é uma rocha irre-
gular de 155 por 270 quilômetros 
que também é semelhante a aste-
róides, e provavelmente deve ter 
sido capturada pela atração gra-
vitacional exercida por Júpiter 
sobre os asteróides do cinturão.

Asteróide Ceres

Amalteia,  
com sua forma irregular e crateras

Planetas telúricos e órbitas de outros asteróidesÓrbitas dos asteróides que cruzam a órbita da Terra
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Terra
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Órbitas dos asteróides que cruzam a TerraÓrbitas dos asteróides que cruzam a Terra

Planetas telúricos e principais satélites do Sistema Solar
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Destacam-se em Júpiter, ainda, 
no satélite Ganímedes a cratera 
Epigeus (com 343 km de diâme-
tro), no satélite Calisto a cratera 
Aningan (com 287km) e no sa-
télite Europa a cratera Taliesin 
(com 50 km).

Em Saturno, destacam-se a cra-
tera Odysseus (com 445 km) no 
satélite Tethys, a cratera Menr-
va, ou Minerva (com 392 km) no 
satélite Titan, a cratera Evander 
(com 350 km) no satélite Dio-
ne, a cratera Roland (com 144 
km) no satélite Iapeto, a cratera 
Herschel (com 130 km) no saté-
lite Mimas, a cratera Jason (com 
101 km) no satélite Febe, e a cra-
tera Ali-Babá (com 39,2 km) no 
satélite Encélado. 

A Voyager II fotografou em 
Tethys, uma das luas de Satur-
no, com apenas 1050 quilôme-
tros de diâmetro, uma cratera de 
400 quilômetros de diâmetro à 
qual foi dado o nome de Odys-
seus (nome latino do herói grego 
Ulisses, Rei de Ítaca).

cratera Alonso (com 25 km) no 
satélite Miranda.

Foram observadas crateras 
também em Tritão, a maior lua 
de Netuno. Lamentavelmente, 
não existem ainda detalhes su!-
cientes sobre crateras em Plutão 
e suas luas, particularmente a 
maior – Caronte.

dos planetas exteriores, inclusive 
a própria existência do cinturão 
de asteróides e dos asteróides 
com órbitas que cruzam a ór-
bita da Terra, torna-se possível, 
então, propor uma resposta para 
a pergunta anteriormente feita 
neste artigo: “Qual teria sido a 
maneira pela qual os vários qui-
lômetros de espessura da crosta 
terrestre ter-se-iam rompido?”

Sem dúvida, existem evidên-
cias a favor da sugestão de que 
o impacto de asteróides ou me-
teoritos de considerável dimen-
são sobre a superfície de nosso 
planeta poderia ter sido a causa 
física que teria ocasionado o iní-
cio do rompimento da crosta e a 
ocorrência de todos os fenôme-
nos geológicos globais associa-
dos a um dilúvio de proporções 
catastró!cas, conforme revelado 
no relato bíblico.

Podemos concluir que, em con-
traposição ao modelo geológico 
uniformista, o modelo catastró-
!co diluvialista é uma excelente 
alternativa viável para a interpre-
tação dos fatos que hoje podemos 
observar na natureza. 

Em Urano, a cratera Gertrude 
(com 326 km) no satélite Titâ-
nia, a cratera Wokolo (com 208 
km) no satélite Umbriel, a crate-
ra Hamlet (com 206 km) no sa-
télite Oberon, a cratera Yangoor 
(com 78 km) no satélite Ariel e a 

Finalizando este apanhado 
geral sobre meteoritos, crateras 
e evidências de um dilúvio uni-
versal, certamente permanecerá 
no leitor a imagem de um Siste-
ma Solar em que ocorreram no 
passado eventos catastró!cos de 
grandes proporções. 

Em face dessas amplas evidên-
cias de eventos catastró!cos em 
nosso planeta Terra, em nosso 
satélite – a Lua – e em todos os 
demais planetas interiores e luas 

Cratera Odysseus em Tethys,  
lua de Saturno

Crateras em Tritão

Urano e seus seis maiores satélites - Puck, Miranda, Ariel, Umbriel, Titânia e Oberon



2º semestre/2012 Revista Criacionista nº 87 35

Sociedade Criacionista Brasileira

E mais AS FONTES DO 
GRANDE ABISMO

"No ano seiscentos da vida 
de Noé, no mês segundo, 

aos dezessete dias do mês, naque-
le mesmo dia se romperam todas 
as fontes do grande abismo [...]”. 
(Gênesis 7:11).

Transcreve-se a seguir o inte-
ressante comentário não identi-
!cado, com o título acima, que 
chegou a nossas mãos, publicado 
mais recentemente a propósito do 
conteúdo do artigo publicado na 
Folha Criacionista nº 15 intitu-
lado “Poderiam as águas do Di-
lúvio ter provindo de uma cama-
da atmosférica ou de uma fonte 
extra-terrestre?”.

Na controvérsia existente em 
relação às origens é comum se 
deparar com argumentações em 
que se utilizam cenários ima-
ginários, os quais, por estarem 
no campo das conjecturas não 
podem ser reproduzidos expe-
rimentalmente e não são cor-
roborados por nenhum tipo de 
testemunho histórico. Este fato 
é verdadeiro para as argumenta-
ções utilizadas por muitos sim-
patizantes tanto do Evolucio-
nismo quanto do Criacionismo 
Bíblico.

A Revelação apresentada nos 
textos bíblicos permite que se 
transcendam as limitações do 

conhecimento humano, possibi-
litando obter informações con!-
áveis, as quais jamais poderiam 
ser alcançadas mediante apenas 
a utilização das instrumentações 
cientí!cas. Contudo, muitos de-
talhes de eventos de grande im-
portância como o Dilúvio, os 
quais geralmente são utilizados 
na argumentação criacionista, 
não são apresentados nas narra-
tivas desses eventos.

Infelizmente, muitos textos 
que objetivam contribuir na ela-
boração e na divulgação do Cria-
cionismo Bíblico, na tentativa 
de apresentarem argumentações 
que se restrinjam à esfera natura-
lista, sem recorrerem a possíveis 
intervenções miraculosas por 
parte do Criador, acabam pro-
duzindo o efeito contrário, ori-
ginando criticas e depreciações! 
Muitos modelos assim apresen-
tados e propostos esbarram em 
sérias e elementares restrições de 
leis bem conhecidas e estabeleci-
das, advindas da Física, da Quí-
mica, da Biologia, dentre outras.

O Ph.D. Robert E. Kofahl, em 
seu excelente artigo “Poderiam 
as águas do Dilúvio ter provindo 
de uma camada atmosférica ou 
de uma fonte extra-terrestre?”, 
o qual está disponível na Folha 
Criacionista número 15, além de 
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destacar que milagres devem ser 
admitidos nas argumentações 
que compõem o Criacionismo 
Bíblico, aponta ainda várias res-
trições inerentes a alguns mode-
los muito difundidos no âmbito 
criacionista, a saber:
1. Uma camada de vapor d’água 

que possivelmente teria pro-
porcionado uma parcela subs-
tancial das águas do dilúvio;

2. Uma cobertura esférica rígi-
da, de gelo em torno da Terra, 
mantida pela resistência estru-
tural, e !nalmente rompendo-
-se para produzir o dilúvio 
e a glaciação, ou ainda uma 
cobertura de gelo em rotação, 
mantida pela força centrífuga 
e rompendo-se para produzir 
o dilúvio e a glaciação;

3. A precipitação de água ou gelo 
em órbita em torno da Terra, 
para produzir o dilúvio e a 
glaciação;

4. A colisão de vapor d’água ou 
gelo proveniente do espaço ex-
terior, com a Terra, para pro-
duzir o dilúvio e a glaciação.

Como mencionado anterior-
mente, muitos detalhes impor-
tantes para o modelo criacionista 
não se fazem presentes nos tex-
tos bíblicos, pois não é objetivo 
das Sagradas Escrituras detalhar, 
com o rigor de uma linguagem 
muito superior àquela que é uti-
lizada nos textos cientí!cos, pe-
culiaridades relacionadas com 
os eventos passados. Contudo, 
na medida que se aprende mais 
sobre a natureza criada, mais in-
formações podem ser coletadas 
para se imaginar o que ocorreu 
no passado.

Em agosto de 2009, a revista 
Veja (Edição 2127 de 26 de agos-
to), na matéria “Um mistério no 

centro da Terra”, divulgou uma 
pesquisa feita por cientistas da 
Universidade Estadual do Ore-
gon, nos Estados Unidos, em que 
uma das possíveis interpretações 
para a elevada condutividade 
elétrica observada no manto ter-
restre seria uma enorme quanti-
dade de água existente em pro-
fundidades ainda inimagináveis!

Pode-se imaginar, dentro das 
inerentes limitações, que estes re-
servatórios naturais em profun-
dezas até então inimagináveis, 
possam ter integrado o Grande 
Abismo citado em Gênesis.

Certamente, qualquer que seja o 
modelo teórico criacionista que se 
elabore para tentar explicar acon-
tecimentos relatados na Bíblia, 
jamais poderá ser deixado de lado 
o caráter sobrenatural neles con-
tidos, a serem aceitos meramente 
pela fé. “Mutatis mutandis”, isso 
é exatamente o que ocorre no 
âmbito do modelo evolucionis-
ta, no qual a aceitação de todos 
os pressupostos relacionados com 
as questões ligadas à questão das 
origens constitui nada menos do 
que uma declaração de fé, incom-
provável cienti!camente. 

MODELO DE ATMOSFERA PREDILUVIANA

Mundo pré- diluviano

Atmosfera

INDÍCIOS EM MINERAIS
Diamantes capturam água 
de minerais hidratados 
na Zona de Transição e a 
trazem para a superfície

MANTO SUPERIOR
100 - 410 km

(na maior parte sem água)

CROSTA

ZONA DE TRANSIÇÃO
410 - 660 km

(aquosa)

MANTO INFERIOR
660 - 2.900 km

(sem água)

Woodsleyita
(Possivelmente hidratada)

Ringwoodita
(Possivelmente hidratada)

Gelo VII

Particulas  de vapor

Dossel

Camada de vapor d'água, 
criando um efeito estufa 
em larga  escala no pla-
neta (efeito greenhouse). 
Esse efeito, devido a uma  
permanente capa de nu-
vens na atmosfera interior 
(troposfera),  teria produ-
zido um meio ambiente 
mais favorável à vida.

Recentes descobertas 
de minerais hidratados 
sugerem que o manto 
terrestre pode conter 
mais água do que todos 
os oceanos juntos.
Isso desafia as atuais 
ideias sobre a formação 
da Terra.

GRANDES RESERVATÓRIOS 
DE ÁGUA NO MANTO
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O COLAPSO DAS 
MENTIRAS 

EM TORNO DA EVOLUÇÃO DAS AVES

Transcreve-se, a seguir, inte-
ressante notícia com o título 

acima, sobre a suposta evolu-
ção das aves, veiculada no site 
http://darwinismo.wordpress.
com/2012/10/18/o-colapso-das-
-mentiras-em-torno-da-evolu-
cao-das-aves/.

Há já algumas décadas que a 
comunidade evolucionista tem 
propagado a teoria de que os 
dinossauros evoluíram para se 
tornarem aves. De fato, se nós 
ouvirmos atentamente o que os 
evolucionistas escrevem nos seus 
jornais e artigos cientí!cos, ain-
da veremos a teoria sendo pre-
gada aqui e ali. Para aumentar o 
status da teoria, os paleontólogos 
identi!caram material (inglês: 
“fuzz”) que rodeia alguns fós-
seis de dinossauro como sendo 
“proto-penas.” Durante anos, fo-
togra!as de dinossauros “alados” 
voaram um pouco por todas as 
revistas evolucionistas do mun-
do. Acontece que, embora esta 
teoria ainda esteja em circula-
ção, e ainda seja defendida pelos 
evolucionistas menos informa-
dos, ela pura e simplesmente não 
pode ser verdadeira. O que se 
sabe é que já foram encontrados 
fósseis de aves totalmente fun-
cionais e capazes de manter voo 
constante, em camadas datadas 
pelos evolucionistas como per-
tencentes a uma era ANTERIOR 
ao suposto desaparecimento dos 
dinossauros (usando os cienti!-

camente irrelevantes “métodos 
de datação” evolucionistas).

Em Agosto de 2012, no jornal 
on-line de Biologia (PLOS: Bio-
logy), Lida Xing e os colegas es-
crevem um artigo com o título 
“Abdominal Contents from Two 
Large Cretaceous Compsogna-
thids (Dinosauria: "eropoda) 
Demonstrate Feeding on Confu-
ciusornithids and Dromaeosau-
rids” (2012).

Sem dúvida, este é um título 
pomposo, mas essencialmente o 
que ele signi!ca é que esqueletos 
de dois dinossauros que viveram 
no período “cretáceo” alimen-
taram-se duma ave conhecida 
como Confuciusornis sanctus. 
Após análise, os dois fósseis de 
dinossauro foram identi!cados 
como Sinocalliopteryx gigas.

Segundo a linha temporal 
evolutiva, estes dinossauros vi-
veram há cerca de 120 milhões 
de anos, no entanto o Confu-
ciusornis sanctus encontrado no 

estômago desta criatura tinha 
“o tamanho dum corvo, e era 
capaz de voar” (“Dinosaur Guts 
…,” 2012). A caracterização de 
uma das fotos descreve o con-
teúdo do estômago como sendo 
um “esqueleto de uma pequena 
ave dentro do estômago de um 
Sinocalliopteryx” (“Dinosaur 
Guts …”).

Os dinossauros, portanto, não 
podem ter evoluído para se tor-
narem pássaros porque, entre 
outras coisas, enquanto eles es-
tavam vivos, alimentavam-se 
de pássaros!

John Ruben, professor de Zoo-
logia (Oregon State University), 
resumiu de forma correta o pro-
blema que este achado gera para 
a teoria da evolução:

“Para começar, as aves são en-
contradas em camadas fósseis 
anteriores aos dinossauros, de 
quem supostamente descendem. 
Independentemente de existi-
rem outras inconsistências nas 
teorias ‘dos dinossauros para as 
aves’, este é um problema sério.” 
(“Discovery Raises New Doubts 
…”, 2009).

Sem dúvida, este achado cons-
titui um problema sério para a 
teoria da evolução.

Confuciusornis sanctus Sinocalliopteryx gigas
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Esta situação ressalva um dos 
problemas sérios presentes nos 
vários aspectos da teoria da evo-
lução, a saber, o ato dos seus pi-
lares cardinais terem sido refuta-
dos pela ciência. No entanto, em 
vez de questionarem a teoria que 
insistentemente lhe faz “surpre-
sas” com o registro fóssil, a maior 
parte dos evolucionistas apenas 
volta para os seus laboratórios, 
e como forma de harmonizar a 
ciência com a sua teoria, postula 

outro cenário igualmente impro-
vável e mais tarde refutado.

O problema não se encontra 
nas variadas interpretações da 
teoria da evolução, mas na teo-
ria em si. Não se dá o caso dos 
evolucionistas apenas se terem 
enganado no animal a partir do 
qual as aves evoluíram; o que 
se passa é que eles erradamente 
pensam que as aves evoluíram a 
partir de outro animal. A teoria 
em si é que está errada!

As aves não evoluíram dos 
dinossauros porque a evolu-
ção é uma explicação falsa. Se-
gundo a Lei da Biogênese, e 
segundo as evidências cientí!-
cas à nossa disposição, (Miller, 
2012), a explicação mais pro-
vável é a de Deus ter criado as 
aves totalmente funcionais “no 
princípio.” Esta posição tem 
suportado o teste do tempo e 
certamente não será suplantada 
por outra teoria. 

LÍNGUAS INDO-EUROPEIAS
TERIAM SURGIDO NO QUE HOJE É A TURQUIA

Pesquisa busca solucionar 
mistério da origem do 
idioma

Interessante notícia com o título 
acima foi publicada pelo pres-

tigioso matutino carioca “O Glo-
bo”, de autoria de Cesar Baima 
(cesar.baima@oglobo.com.br). 
Segue sua transcrição, que acha-
mos possa ser de interesse para 
nossos leitores.

Origem de boa parte das lín-
guas faladas no mundo afora 
– do Português ao Híndi na Ín-
dia, passando pelo Persa no Irã, 
Alemão e Inglês, num total de 
mais de 400 idiomas e dialetos 
usados por cerca de 3 bilhões de 
pessoas – o Indo-europeu e suas 
raízes ainda é objeto de acirrada 
discussão entre os linguistas. En-
quanto alguns defendem que ele 
surgiu há 9 mil anos com os pri-
meiros agricultores na região de 
Anatólia, hoje Turquia, outros 
acreditam que ele é originário de 

tribos de pastores nômades que 
viveram nas estepes ao Norte do 
Mar Negro cerca de 5 mil anos 
atrás. 

Agora, numa tentativa de so-
lucionar a dúvida, pesquisadores 
pegaram emprestado um mé-
todo normalmente usado para 
identi!car o vírus original de 
uma epidemia, conhecido como 
“Filogenética”, para revelar o 
berço da família das línguas in-
do-europeias, com os resultados 
favorecendo a teoria dos agricul-
tores da Anatólia. 

Com base no vocabulário e 
distribuição geográ!ca de 103 
línguas indo-europeias atuais 
e extintas, os pesquisadores li-
derados por Quentin Atkinson, 
um biólogo evolucionário da 
Universidade de Auckland, na 
Nova Zelândia, analisaram as 
mudanças sofridas por algumas 
palavras, como “mãe”, “três” 
e “água”, quando comparadas 
com o que se acredita ser a raiz 

original em Indo-europeu. Eles 
então atribuíram valores para 
as palavras que mantiveram a 
semelhança entre si, conhecidas 
como cognatas, e as que passa-
ram por alterações, numa abor-
dagem similar às mutações sofri-
das pelos genes de um vírus ao 
longo de uma epidemia.

Somando dados históricos que 
levaram à rami!cação de no-
vas línguas – como a queda do 
Império Romano, cujo Latim 
vulgar deu origem aos idiomas 
neolatinos de hoje (Português, 
Espanhol, Francês, Italiano e Ro-
meno, entre outras) – e modelos 
das migrações das diferentes po-
pulações humanas, os pesquisa-
dores puderam então montar 
uma “árvore da evolução” desta 
família de línguas, voltando no 
tempo até chegar ao “paciente 
zero” na Anatólia.

“Creio que apresentamos o 
melhor estudo de caso até agora 
sobre  de  onde  as  línguas indo-
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-europeias vieram” – diz Atkin-
son. “E, ao mesmo tempo, tam-
bém mostramos que as línguas 
podem ser usadas para retraçar a 
história do homem no tempo e 
no espaço.” 

Mas os achados de Atkinson, 
publicados em artigo na edição 
desta semana da revista “Scien-
ce”, não foram su!cientes para 
convencer os linguistas e adep-
tos de hipótese de que o Indo-
-europeu foi criado pelos nôma-
des das estepes da Ásia. Segundo 
eles, o primeiro pecado do novo  
estudo  é focar apenas no voca-
bulário, isto é, na morfologia das 
palavras das línguas analisadas, 
deixando de lado outros impor-
tantes dados linguísticos, como 
sintaxe e fonética. Além disso, 
eles criticam o que chamam de 
excesso de inferências e premis-
sas usadas na análise.

“Há coisas no artigo 
que são simplesmen-
te arbitrárias”, a!rma 
Victor Mair, especialis-
ta em línguas da Uni-
versidade da Pensilvâ-
nia, nos EUA. 

Outros críticos apon-
tam ainda a falta de evi-
dências arqueológicas 
que suportem a hipóte-

se da origem agrícola da família 
de línguas indo-europeias. De 
acordo com eles, a hipótese de 
que o Indo-europeu foi criado 
pelos nômades das estepes asi-
áticas é apoiada por diversos 
achados, como locais de sepul-
tamento que podem ser data-
dos de forma con!ável. Outro 
argumento deles é a existência 
de diversas palavras no vocabu-
lário das línguas indo-europeias, 
como “roda”, “rédea”, e “eixo” 
relacionadas ao uso de carrua-
gens puxadas a cavalo, o que não 
seria possível antes da invenção 
destes equipamentos, dos quais 
os mais antigos foram datados 
de 3.500 a.C.. 

“Vejo a evidência dos veículos 
com rodas como trunfo sobre 
qualquer árvore evolucionária”, 
avalia David Anthony, arqueó-
logo do Hartwick College, que 

estuda as origens dos povos in-
do-europeus. Atkinson, por sua 
vez, defende que os próprios ar-
queólogos encontram di!culda-
des para ligar suas descobertas 
a culturas em particular porque 
“Analisar a pré-história humana 
não é fácil. É como segurar uma 
tênue vela sobre um abismo es-
curo, então temos que usar toda 
informação que conseguirmos.”

Digno de nota é o fato de se re-
conhecer hoje que não é apenas 
a morfologia das palavras (nem 
a fonética, nem a sintaxe), bem 
como também nem a arqueolo-
gia, que permitem descobrir o !o 
da meada. “Temos que usar toda 
informação que conseguirmos” é 
a conclusão dos estudiosos do as-
sunto, embora desprezando cons-
cientemente a íntima correlação 
entre a linguagem e a religião.

A respeito da origem comum 
das línguas e das religiões, reco-
mendamos a leitura da trilogia 
de autoria de Guilherme Stein 
Jr. composta pelos livros: “A Tor-
re de Babel e seus Mistérios”, e 
os dois tomos de “O Tupi”, pu-
blicados pela SCB. São eles ex-
pressivas contribuições para a 
compreensão do monogenismo 
linguístico. 

Notícia veiculada pelo "O Globo"
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Este livro é o segundo de uma trilogia que faz parte do 
legado literário de Guilherme Stein Jr., e inclui suas pesquisas 
sobre monogenismo da raça humana, sob a ótica do criacio-
nismo bíblico.

São aqui destacados alguns aspectos da sua curiosa e 
inovadora metodologia, a importância dada ao estudo com-
parado das línguas e das religiões, bem como o realce dado à 
interpretação de ideogramas sumérios sob o prisma do relato 
bíblico.

A trilogia inicia-se com o livro “A Torre de Babel e seus 
Mistérios”, e prossegue com os Tomos I e II de “A Origem 
Comum das Línguas e das Religiões”. 

Espera-se que este livro possa despertar maior inte-
resse para a leitura dos trabalhos de Guilherme Stein Jr. que 
vêem sendo editados e reeditados com bastante sucesso pela 
Sociedade Criacionista Brasileira.
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A GRANDE 
SCALA NATURAE  
COMENTÁRIOS
COMPREENDENDO AS 

HIERARQUIAS DA NATUREZA

Com o título acima, William 
Grassie escreveu interessante 

apanhado sobre as hierarquias 
da natureza, assunto esse tratado 
desde a antiguidade por !lósofos 
e religiosos em sua busca da com-
preensão da natureza na qual se 
insere o ser humano.

Essa contribuição do Autor foi 
publicada na “Newsletter” de 26 
de fevereiro de 2013 do “Meta-
nexus Institute (Hu"ngton Post 
Religion)”. Transcreve-se a se-
guir esse interessante apanhado, 
que certamente será apreciado 
pelos nossos leitores, apesar de 
seus pressupostos evolucionistas, 
por nos mostrar que os evolucio-
nistas aos poucos passam a levar 
em conta certas características 
do Universo que evidenciam pla-
nejamento, embora não o decla-
rem explicitamente. Tomamos a 
liberdade de inserir com desta-
que em azul algumas apreciações 
especí!cas sobre certos aspectos 
mais polêmicos compreendidos 
nesse texto, à guisa de alerta para 
nossos leitores.

Houve época em que nossos an-
cestrais europeus compreendiam 
o Universo como um grande en-
cadeamento de entidades, todas 
elas – animais, vegetais, minerais 
– organizadas em níveis hierár-
quicos. Na base localizavam-se 

os metais, os metais nobres e as 
pedras preciosas. Em seguida vi-
nham vegetais em geral e árvores, 
seguidos pelos animais selvagens 
e domésticos. Os seres humanos 
eram também organizados hie-
rarquicamente – crianças, mu-
lheres, homens – e em seguida 
diferenciados em níveis sociais 
compreendendo o povo comum, 
os nobres, os príncipes e os reis. 
Esse grande encadeamento de 
entidades estendia-se à esfera ce-
lestial – a Lua, as estrelas, os anjos 
e arcanjos – tendo em seu topo 
Deus presidindo toda a Criação. 
Essa Scala Naturae (expressão 
latina para esse grande encade-
amento) apresentava aos seres 
humanos um ordenamento natu-
ral que os levava a aceitar que a 
sociedade deveria também ser es-
truturada em conformidade com 
uma ordem humana natural.

O conhecimento cientí!co, 
como se a!rma hoje, destruiu 
esse ponto de vista a respeito do 
Universo e de nós mesmos. Co-
pérnico, Galileu e Kepler rom-
peram as esferas cristalinas de 
Ptolomeu e removeram a Terra 
do centro do Universo levando-a 
para uma insigni!cante perife-
ria. Darwin compreendeu que as 
plantas e os animais evoluíram a 
partir de ancestrais comuns pro-

venientes do proverbial caldo 
primordial, Freud mostrou que 
o homem racional na realidade 
era um emaranhado inconscien-
te que di!cilmente percebe seus 
próprios pensamentos e paixões, 
e muito menos ainda consegue 
controlá-los. 

O grande encadeamento de 
entidades tornou-se uma confu-
sa rede de acontecimentos casu-
ais em um Universo destituído 
de transcendência e signi!cado. 
O próprio Deus foi reduzido a 
um Criador incompetente e des-
necessário. Os novos existencia-
listas e estóicos passaram até a 
argumentar que o Universo era 
indiferente, que os seres huma-
nos eram insigni!cantes, que 
nossa consciência era epifeno-
menal e que nossa evolução era 
meramente acidental. 

Entretanto, isso constitui uma 
grande distorção da Ciência atu-
al, bem como da História, pois, se 
bem que não exista uma grande 
Scala Naturae como entendida 
no período medieval, existe de!-
nidamente o que se pode chamar 
de uma “Grande Matriz” na qual 
se inserem todas as coisas.

Rhetorica Christiana, escrita por Didacus 
Valdes em 1579 - Fonte: Wiki Media
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Tudo o que existe no Universo, 
todos os processos descobertos 
pela Ciência, todas as forças da 
natureza que a humanidade tem 
utilizado, tudo que constitui nos-
so corpo e nosso cérebro, toda a 
nossa história e nossa cultura – 
tudo isso e muito mais – pode 
ser inserido em certo número de 
hierarquias da natureza. Essas 
hierarquias de!nem a Grande 
Matriz em que são medidas em 
termos de:
1. Cronologia
2. Tamanho
3. Fluxo de energia
4. Radiação eletromagnética
5. Limiares de complexidade 

emergente
Consideremos, então, cada um 

dos tópicos acima.

Cronologia

O Universo tem uma escala 
de tempo medida desde bilhões 
de anos até os nanossegundos 
correspondentes às vibrações de 
elementos como o Césio em re-
lógios atômicos. Os cálculos su-

gerem para a idade do Universo 
13,7 bilhões de anos e para a Ter-
ra 4,6 bilhões de anos; para os se-
res humanos 200.000 anos e para 
o início do drama da civilização 
12.000 anos. Essa compreensão 
da cronologia do Universo e de 
nós mesmos é denominada hoje 
“Grande História”, e existem nu-
merosas tentativas atualmente 
para introduzi-la nos currículos 
escolares. Entretanto, a Crono-
logia constitui somente uma das 
dimensões da Grande Matriz.

Como se pode perceber, não 
obstante o Autor aparente-
mente estar defendendo a 
existência de planejamento no 
Universo, ele trata da escala 
do tempo sob uma perspectiva 
evolucionista, mas cautelosa 
(“os cálculos sugerem”).

Tamanho

O Universo tem também uma 
escala de tamanho. O limite in-
ferior nessa escala é o “compri-
mento de Planck”, dado por 

1,616252.10-35 metros. Os con-
ceitos de tamanho e distância 
deixam de valer para valores me-
nores do que esse comprimento 
de Planck, quando então se tor-
na absoluta a indeterminação 
quântica. A radiação de fundo, 
associada ao Big Bang, situa-se 
no limite superior nessa escala, 
correspondendo a 13,7 bilhões 
de anos-luz de distância até nos-
sa Terra. 

Ao tratarmos de fenômenos 
muito rápidos, envolvendo ma-
téria muito densa ou tempera-
turas muito elevadas, o conceito 
de espaço (e de tempo), válido 
entre os limites extremos, torna-
-se algo elástico. Não deixa de 
ser curioso que as dimensões de 
centímetros e metros, inerentes 
ao ser humano, situam-se pra-
ticamente na média dos limites 
extremos, sendo que certos tipos 
de complexidade só podem ser 
possíveis nesse intervalo da esca-
la de tamanho.

Tendemos a destacar quão 
insigni!cantes  somos quan-
do comparados com a escala de 

LIMIAR 1
O “BIG BANG”

LIMIAR 2
FORMAÇÃO DAS 
ESTRELAS

LIMIAR 3
FORMAÇÃO DE NOVOS 
ELEMENTOS QUÍMICOS

13,8 bilhões de 
anos atrás

Morte de estrelas e formação 
de elementos mais pesados

Formação das primeiras 
estrelas e galáxias

Formação de Hidrogênio e Hélio

O “Big Bang”

5 bilhões de 
anos atrás 1 bilhão de 

anos atrás 1 milhão de 
anos atrás 5000 anos

atrás 1000 anos
atrás Hoje

Primeiros
Eucariotos

Surgimento  
dos Hominídeos

Impacto de asteroides 
dão início às extinções

Surgimento dos dinossauros 
e dos mamíferos

A vida transcende o ambiente oceânico

Desenvolvimento dos primeiros cérebros

Explosão Cambriana

Organismos multicelulares

Fotossíntese

Surgimento da vida

Formação de nosso 
Sistema Solar

TERRA E SISTEMA 
SOLAR

SURGIMENTO DA 
VIDA NA TERRA

LIMIAR 4

LIMIAR 5

SOCIABILIDADE
LIMIAR 6

LIMIAR 7
AGRICULTURA

LIMIARES DE AUMENTO DE COMPLEXIDADE

LIMIAR 8
A REVOLUÇÃO MODERNA

Cidade e estados

Emergência de comunidades agrícolas

Seres humanos primitivos e sociabilização

Nascimento do Projeto 
“Grande História”

Antropoceno

Conexão Global

ESCALA LOGARÍTMICA DE TEMPO DO UNIVERSO
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centenas de bilhões de galáxias, 
porém deveríamos também lem-
brar quão enormes somos quan-
do comparados com os níveis 
moleculares, atômicos  e subatô-
micos.

Não deixa também de ser 
curioso que, sob uma perspecti-
va evolucionista, o ser humano 
possa ser colocado de maneira 
privilegiada entre os extremos 
macro e micro em termos da 
escala do tamanho, exatamen-
te onde podem ser possíveis 
“certos tipos de complexidade”. 
Certamente está aqui mais um 
indício do planejamento que se 
observa no Universo!

O espaço-tempo é considerado 
como um contínuo na Teoria da 
Relatividade, mas para os pro-
pósitos humanos normalmen-
te os tratamos separadamente. 
Cronologia e tamanho são res-

pectivamente os eixos x e y que 
estabelecem a Matriz em duas 
dimensões, (como mostrado na 
"Métrica da Complexidade de 
Chaisson" na página seguinte).

Fluxo de energia

A intensidade do #uxo de ener-
gia é outro eixo a ser introduzido 
na Matriz. Não existe padroni-
zação para a medida da ener-
gia porque ela se manifesta de 
muitas maneiras diversi!cadas, 
que incluem a forma térmica, 
elétrica, química, nuclear, cinéti-
ca, etc. Os físicos têm avaliado a 
energia do Universo no momen-
to do Big Bang como sendo 1019 
Giga-eletron-volts (1019 bilhões 
de elétron-volts). No extremo 
oposto, está o “Zero absoluto”, 
0 ºKelvin (ou -273,15 ºCelsius). 
Em ambos os extremos, a maté-
ria apresenta comportamentos 
estranhos.

Todos os complexos fenôme-
nos que ocorrem no Universo 
podem ser caracterizados por 
gradientes de energia que podem 
ser medidos em ergs/segundo/
grama. Quando é feita a norma-
lização do #uxo de energia em 
termos de massa, embora pos-
sa parecer contrário à intuição, 
uma planta fotossintetizadora 
apresenta um #uxo de energia 
200.000 vezes maior do que o 
do Sol e o corpo de um mamí-
fero apresenta um #uxo de ener-
gia 20.000 vezes maior do que o 
do Sol! O cérebro humano, cuja 
massa é cerca de 2% da mas-
sa corporal, consome cerca de 
20% da energia fornecida pelos 
alimentos digeridos, e apresen-
ta um #uxo de energia cerca de 
150.000 vezes maior do que o do 
Sol! E se levarmos em conta toda 
a energia consumida externa-
mente ao nosso corpo pela mo-
derna civilização global, caberá 
a cada ser humano um #uxo de 
energia milhões de vezes maior 
do que o do Sol!

Novamente, o homem passa a 
ser colocado exatamente entre 
os extremos nos quais a maté-
ria apresenta “comportamen-
tos estranhos”! Poderíamos 
indagar: Acaso ou planeja-
mento?

Radiação eletromagnética 

O eletromagnetismo encon-
tra-se na base de quase todos 
os fenômenos com que nos de-
paramos em nossa vida diária. 
Elétrons com carga negativa 
são mantidos por ondas ele-
tromagnéticas em orbitais ao 
redor de núcleos atômicos car-
regados positivamente. Átomos 

"Uroboros Cósmico"
O "Uroboros" abrange desde a menor dimensão, correspondente ao "Comprimento de Planck" 
(10 elevado à potência -33 cm) na ponta da cauda, até à dimensão do Universo visível (10 elevado 
à potência 29 cm) na cabeça da serpente. Na Física Moderna, as forças derivam do intercâmbio 
entre partículas. Os fótons são partículas de luz responsáveis pelas forças elétricas e magnéticas. 
Os glúons, analogamente, pelas forças fortes que mantêm juntos prótons e nêutrons nos núcleos.
As forças de interação fraca, responsáveis por alguns tipos de decaimento radioativo, devem-se 
ao intercâmbio entre as partículas W e Z. Na "Grande Teoria Uni!cada" ("GUT" na sigla em Inglês), 
consideram-se todas essas forças em seu conjunto
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combinam-se entre si formando 
moléculas complexas mediante 
geometrias e preferências ele-
tromagnéticas. Toda a Quími-
ca, e portanto toda a Biologia, 
é governada por forças eletro-
magnéticas. A molécula de ATP 
em nossas células, os neurônios 
em nosso cérebro, o combustível 
queimado em nosso automóvel, 
o alimento que ingerimos, e to-
dos os dispositivos eletro-eletrô-
nicos que usamos em nossa vida 
– da lâmpada à Internet – são 
eletromagnéticos. 

O espectro das radiações ele-
tromagnéticas estende-se desde 
as ondas de rádio em uma ex-
tremidade, até a radiação gama 
na outra extremidade, passando 
pelas microondas, pela radiação 
infravermelha, a luz visível, a ra-
diação ultravioleta e os raios-x. 
Entretanto, nossa vista consegue 
perceber apenas um pequeno in-
tervalo do espectro, abrangendo 
só a luz visível.

A radiação eletromagnética é 
fundamental para a concepção 
e a operação de todos os dispo-

sitivos usados pela ciência e pela 
tecnologia para ampliar o campo 
da observação humana – desde 
os radiotelescópios aos micros-
cópios eletrônicos. Todos os 
mecanismos de nosso corpo que 
utilizamos para ver, ouvir, chei-
rar e degustar, e toda a instru-
mentação que usamos para com-
preendermos o Universo – desde 
as dimensões muito pequenas 
até as mais enormes, desde o 
muito quente até o muito frio, 
desde o muito rápido ao muito 
lento – todas utilizam efeitos ele-
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tromagnéticos em sua tecnologia 
de percepção.

O espectro eletromagnético 
constitui o quarto eixo da Gran-
de Matriz.

Novamente, os próprios meca-
nismos de nosso corpo “proje-
tados” para ver, ouvir, cheirar 
e degustar, estão em perfeito 
sincronismo com o ambiente, 
para possibilitar a utilização 
da radiação eletromagnética 
sob múltiplas formas, para que 
possamos viver!

Limiares de complexidade 
emergente

Precisamos, aqui, apelar para 
a indução e a intuição, com base 
em informações, ao invés de al-
gum parâmetro discreto, mensu-
rável, existente na natureza.

A narrativa épica da “Grande 
História” apresenta tipicamente 
cerca de oito limiares de comple-
xidade emergente. Por exemplo, 

a criação dos elementos pesados 
nas fornalhas estelares, das quais 
derivaram os elementos classi!-
cados na Tabela Periódica, cons-
tituiu um limiar de complexida-
de emergente, necessário para a 
posterior evolução da Química 
em toda a sua complexidade.

Novamente, quando a com-
plexidade da Química catalisou 
a vida, passamos a ver algo novo 
e diferente. E quando a evolução 
das plantas e dos animais deu 
origem a espécies com um sis-
tema nervoso central, cérebros 
complexos, polegares opostos, 
cordas vocais, linguagem, capa-
cidade de construção de ferra-
mentas e aprendizado coletivo, 
outra vez algo novo emergiu no 
Universo – pelo menos em nosso 
pequeno planeta.

É importante enfatizar que a 
complexidade emergente requer 
níveis mais baixos de comple-
xidade para poder existir e fun-
cionar. Ordens mais altas de 

complexidade são construídas 
de baixo para cima, embora pro-
priedades emergentes não pos-
sam ser totalmente explicadas 
como partindo de baixo. Com 
limiares de complexidade emer-
gente, a Matriz deixa de ser sim-
plesmente um sistema coorde-
nado da realidade, e passa a ser 
também uma narrativa épica das 
origens.

Independentemente da escala 
do tempo, apresentada nova-
mente sob a óptica evolucionis-
ta, e não obstante a indução e 
a intuição do Autor levarem-
-no também à apresentação de 
um quadro evolutivo, coinci-
dentemente (?) os “limiares de 
complexidade” emergem como 
verdadeiros “atos criativos” de 
um Criador que tudo planeja 
e executa, com vistas a possibi-
litar a vida no planeta em que 
por Seu desígnio e propósito, 
deveria ser criada a vida! Cer-
tamente, “no princípio criou 

Espectro eletromagnético - Fonte: Wiki Media

104  108  1012  1015   1016   1018   1020

Penetração na 
atmosfera?

Tipo de Radiação
Comprimento de onda (m)

Escala aproximada do 
comprimento de onda

Frequência (Hz)

Temperatura de objetos em 
que a radiação é mais intensa 
no respectivo comprimento 
de onda

Sim SimNão Não

Rádio
103

Microondas
10-2

Infravermelho
10-5

Visível
0,5x10-6

Ultravioleta
10-8

Raio-X
10-10

Raios Gama
10-12

Edifícios Pessoas Borboletas Buraco de Agulha Protozoários Moléculas Átomos Núcleos atômicos

1 K
-272 ºC

100 K
-173 ºC

10.000 K
9.727 ºC

10.000.000 K
~10.000.000 ºC



2º semestre/2012 Revista Criacionista nº 87 45

Sociedade Criacionista Brasileira

Deus os céus e a terra”, aí in-
cluídos em escala crescente os 
elementos químicos, as plantas 
e animais, os sistemas nervosos, 
cérebros complexos, polegares 
opostos, cordas vocais, lingua-
gem, en!m, um ser humano à 
Sua imagem!
Esta é verdadeiramente uma 
grandiosa narrativa épica, 
lembrando-se, ainda, que leis 
“naturais” estabelecidas para 
reger esses sucessivos limia-
res de complexidade impedem 
a emergência de limiares de 
maior complexidade a partir de 
limiares de menor complexida-
de. Ou seja, particularmente, a 
Segunda Lei da Termodinâmi-
ca impede a evolução de está-
gios mais simples para os mais 
complexos, tornando-se, assim, 
uma barreira insuperável para 
a evolução natural da comple-
xidade.

Hierarquia de consciência 

As quatro dimensões da Gran-
de Matriz nos oferecem, assim, 
quatro maneiras de medirmos 
a realidade – pelo tempo, pelo 
tamanho, pelo #uxo de energia 
e pelo limiar da complexidade 
emergente. Todo e qualquer fe-
nômeno pode ser encaixado nes-
sa Matriz.

Entretanto, devemos postular 
ainda mais um eixo para a Matriz 
uma hierarquia de consciência. 
A mente cerebral é um fenôme-
no emergente e potencialmente 
mensurável. Um verme no la-
boratório de neurociência pode 
apresentar somente algumas 
poucas centenas de células ner-
vosas, ao passo que um cérebro 
humano apresenta centenas de 
bilhões dessas células. Certa-

mente, existem diferenças obje-
tivas na complexidade da mente 
cerebral em todo o reino animal. 
Porém, a simples contagem das 
células nervosas realmente não 
constitui uma medida adequa-
da da mente cerebral porque 
ela, para manifestar todo o seu 
potencial, deve estar associada 
a corpos, metabolismos, cordas 
vocais, oposição dos polegares e 
um ambiente natural e social en-
riquecedor. Talvez chegará o dia 
em que possamos vir a ter um 
adequado meio de medir a cons-
ciência, que nos permita fazer 
comparações entre cães e peixes, 
elefantes e aves, e também entre 
smartphones (telefones inteli-
gentes) e pessoas inteligentes.

O que é importante observar, 
com relação à Matriz, é que os 
seres humanos não estão no topo 
das hierarquias, mas aproxima-
damente em sua metade. A com-
plexidade se desenvolve quando 
não há nem muito calor nem 
muito frio, nem tamanho muito 
grande e nem muito pequeno.

Diferentes entidades têm di-
ferentes nichos no contexto da 
Matriz. O nicho humano por 
enquanto apresenta-se particu-
larmente favorecido na Matriz 
– cada um de nós sendo um elo 
de relacionamento causal (físi-
co, biológico, social, econômico, 
psicológico, mental), realizando 
extraordinários #uxos de ener-
gia, intensidades de experiências, 
e acelerando transformações no 
período moderno.

Em nossa tendência à especia-
lização e à divisão do trabalho, 
raramente re#etimos sobre es-
sas hierarquias naturais e o que 
elas podem signi!car para a nos-
sa compreensão da Ciência, de 

nós mesmos e do sagrado. Por 
exemplo, qualquer concepção a 
respeito de Deus adequada para 
a ciência moderna, deve tam-
bém ser reconstruída à luz des-
sa Grande Matriz. Não mais faz 
sentido um Monarca antropo-
mór!co sentado em seu trono 
celestial.

“Existimos em uma bizar-
ra combinação de emoções da 
idade da pedra, de crenças me-
dievais e de tecnologias avan-
çadas”, a!rmou E. O. Wilson. 
Para compreender essa situação 
esquizofrênica e transformá-la 
em algo mais salutar, precisamos 
compreender como essa Matriz 
realmente funciona em suas di-
ferentes escalas e perspectivas. 
Precisamos observar a comple-
xidade emergente da Química e 
da Biologia Celular. Precisamos 
compreender a ubiquidade do 
eletromagnetismo, Precisamos 
levar em conta o #uxo de ener-
gia em nossa vida diária. Assim 
procedendo conscientemente, 
estenderemos nosso ser até as 
mais longínquas extremidades 
do Universo e realizaremos nos-
so mais pleno potencial.

O eu-e-você bio-social não 
estão nunca fora da Matriz, po-
rém nesse exercício cientí!co e 
!losó!co parecemos estar fora, 
olhando para a Matriz de cima 
para baixo. Tanto quanto saiba-
mos, nenhuma outra entidade 
no Universo atingiu essa capa-
cidade, e é nesse domínio que 
os seres humanos deixam de ser 
medíocres criaturas da Matriz. 
Nossa auto-transcendência, rea-
lizada especialmente através do 
progresso da Ciência, é um fenô-
meno emergente super e com-
pletamente natural. Chegamos 
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a compreender a Matriz de den-
tro para fora, embora ela mesma 
nada saiba a nosso respeito.

Deixando de lado os pressu-
postos evolucionistas do Autor, 
que se manifestam ao longo 
de todo este seu artigo, tanto 
quanto saibamos também pela 
revelação que se encontra nas 
Escrituras, absolutamente não 
foi o progresso da Ciência que 
nos permitiu atingir nossa ca-
pacidade transcendental como 
um fenômeno apenas natural! 
Nossa capacidade transcen-
dental decorre de termos sido 

criados à imagem e semelhança 
do Ser superior que nos criou, e 
exatamente por esse motivo foi 
possível a própria Ciência ser 
estabelecida e desenvolvida, 
permitindo também nosso ple-
no desenvolvimento no nicho 
em que fomos colocados pelos 
desígnios do Criador.
Certamente, a bizarra combi-
nação de emoções provocadas 
em nossa época pelas tecno-
logias avançadas, com uma 
equivocada interpretação da 
revelação proporcionada pe-
las Escrituras tem sido a res-
ponsável pela situação ver-

dadeiramente esquizofrênica 
que nos tem afastado daquele 
“algo mais salutar” que nos 
pode conscientizar a respeito 
de nosso próprio ser para nos 
permitir realizar o nosso ple-
no potencial como criaturas 
de um Ser superior. Na escala 
das hierarquias de consciência, 
embora não tenha sido consi-
derado na visão evolucionista 
do Autor, certamente o lugar 
de maior proeminência deve 
ser ocupado exatamente pelo 
supremo Criador de todas as 
coisas! 

ENCONTRO COMEMORATIVO DOS 
40 ANOS DA SCB EM SÃO CARLOS

A Sociedade Criacionista Bra sileira teve oportunidade de realizar em São Carlos, cidade onde foi funda-
da em 1972, um Encontro Comemorativo de seus 40 anos de vida. O Encontro foi realizado nos dias 16 

e 17 de novembro deste ano de 2012, em conformidade com a seguinte programação:

SEXTA-FEIRA 16/10 DAS 20 HORAS ÀS 21 HORAS E 30 MINUTOS 
LOCAL: COLÉGIO ADVENTISTA DE SÃO CARLOS

• Breves palavras do Presidente da SCB sobre a 
fundação da Sociedade

• Palestra do Dr. Nahor Neves de Souza Júnior: 
“As atividades de Deus na natureza”

SÁBADO 17/10 DE MANHÃ DAS 10 HORAS E 30 MINUTOS ÀS 12 HORAS 
LOCAL: IGREJA ADVENTISTA DO SÉTIMO DIA CENTRAL DE SÃO CARLOS

Culto de ação de graças pelos 40 anos de existên-
cia da SCB
• Breves palavras do Secretário da SCB sobre as 

atividades da Sociedade
• Pregação do Jornalista Michelson Borges: 
“SCB – 40 Anos em defesa do princípio”

Sugestões para leitura adicional

A propósito da “Matriz” abordada neste arti-
go, sugerimos também a leitura dos seguintes 
artigos já publicados em números anteriores 
deste nosso periódico:

• “A Teoria da Evolução e as Limitações do 
Conhecimento Humano”, Júlio Garrido – 
Folha Criacionista nº 2.

• “As Limitações do Conhecimento Humano”, 
Ruy C. C. Vieira – Folha Criacionista nº 58.

• "Considerações sobre as Limitações do Co-
nhecimento Humano", Ruy C. C. Vieira - Re-
vista Criacionista nº 93.
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SÁBADO 17/10 À TARDE DAS 16 HORAS E 30 MINUTOS ÀS 18 HORAS E 30 
MINUTOS 
LOCAL: COLÉGIO ADVENTISTA DE SÃO CARLOS 
Mesa Redonda sobre “Reminis cências da funda-
ção informal da SCB” 
• Direção: Dr. Humberto Ricci – Associado fun-

dador da SCB
• Participantes convidados: 

Associados da SCB e cola boradores desde o 
início das atividades informais da SCB

• Ruth Jorge Azevedo – Colabo radora no início 
das atividades da SCB

• Lélio Lindquist – Colaborador no início das 
atividades da SCB

• Juedi Mayor – Colaborador no início das ativi-
dades da SCB

• Élvio Caetano – Colaborador no início das ati-
vidades da SCB

• Rosenvaldo Donato – Colabo rador no início 
das atividades da SCB

• Haroldo Azevedo – Colaborador no início das 
atividades da SCB

• Francisco Batista de Mello – Associado funda-
dor da SCB e colaborador desde o início

• Welingtom Dinelli – Autor do primeiro artigo 
original na Folha Criacionista

• Nahor Neves de Souza Jr – Associado fundador 
da SCB e colaborador desde o início

• Humberto Ricci – Associado fundador da SCB 
e colaborador desde o início

• Michelson Borges – Associado fundador da 
SCB e colaborador desde há muito tempo

Diretoria atual da SCB
• Ruy Carlos de Camargo Vieira – Presidente e 

fundador 
• Rubens Crivellaro – Vice-Pre sidente
• Rui Corrêa Vieira – Diretor Executivo 
• Hipólito Gadelha – Secretário 

INFORMAÇÕES SUCINTAS SOBRE OS PARTICIPANTES

Destacam-se, a seguir, algumas informações re-
lativas aos participan tes convidados especialmente 
para o Encontro, pela sua participação nas con-
versações iniciais que deram origem à fundação 
informal da Sociedade Criacionista Brasileira, em 

São Carlos, após a realização da “Semana da Cul-
tura” em 1971 por iniciativa do Pastor Leondenis 
Vendramin. Além dos que então participaram e 
continuaram a participar, foram convidadas para 
a Mesa Redonda outras pessoas que se integraram 
posteriormente às então ainda incipientes ativida-
des iniciais da Sociedade. 

1. Élvio Caetano – Colaborador no início das 
atividades da SCB 

Então jovem atuante na Igreja Cen tral de São 
Carlos, muito interessado em temas bíblicos, parti-
cipou das primeiras atividades da SCB. 

2. Francisco Batista de Mello – Associado fun-
dador da SCB e colaborador desde o início 

Então jovem técnico de laborató rio no Departa-
mento de Hidráu lica da Escola de Engenharia da 
USP, exímio desenhista e pintor, executor de pe-
ças complexas em !bra de vidro e outros mate riais. 
Foi quem elaborou todos os desenhos de capa e de 
texto de todos os números da Folha Criacionista. 
Pintou o mural do Centro Cultural da SCB em Bra-
sília com a representação das camadas geológicas 
em conexão com a suposta árvore evolutiva das 
famílias dos seres vivos desenhadas em placas de 
acríli co. Fabricou todos os utensílios do modelo do 
Santuário que se encontra exposto no Centro Cul-
tural da Sociedade.

3. Haroldo Azevedo – Colaborador no início 
das atividades da SCB 

Então jovem estudante de Engenha ria Elétrica. 
Após a formatura, casou -se com Ruth Jorge e fez 
carreira acadêmica na Universidade Federal de 
Uberlândia, onde se aposentou como Professor 
Titular. Organizou em Uberlândia o primeiro En-
contro Criacionista realizado pela SCB em sua fase 
informal. 

4. Humberto Paulo Ricci – Asso ciado fundador 
da SCB e cola borador desde o início 

Então jovem estudante de Odon tologia, mante-
ve grande interesse pelas atividades da Sociedade. 
Encarregou-se, juntamente com Nahor Neves de 
Souza Júnior, da publicação de alguns números da 
Folha Criacionista. Em sua bri lhante carreira pro-
!ssional como odontólogo, elaborou modelos de 
mandíbulas e dentição que se encontram expostos 
no Centro Cultural da SCB em Brasília.
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5. Juedi Mayor – Colaborador no início das ati-
vidades da SCB 

Então jovem atuante na Igreja Central de São 
Carlos, muito interessado em temas bíblicos, parti-
cipou das primeiras ativi dades da SCB. 

6. Lélio Lindquist – Colaborador no início das 
atividades da SCB 

Então jovem estudante de Enge nharia Civil. Após 
a formatura, casou-se e fez carreira acadêmica na 
UNESP. Deu grande apoio para a implantação das 
novas insta lações da então “Escola Adven tista D. 
Pedro II”, hoje “Colégio Adventista de São Car-
los”, onde foi estabelecido o primeiro Mini -Centro 
Criacionista do Brasil.

7. Michelson Borges – Associado fundador da 
SCB e colaborador desde há muito tempo 

Ainda na fase da informalidade da SCB, foi gran-
de colaborador na disseminação da literatura pro-
duzida pela Sociedade. Como associado fundador 
da SCB par ticipou da formalização da SCB como 
pessoa jurídica e participou, desde o início, dos 
Seminários “A Filoso!a das Origens” como pales-
trante. Foi o idealizador da nova formatação da 
“Folha Criacionista” que passou a ser publicada 
com o título de “Revista Criacionista”. Em suas 
atividades pro!ssionais como jornalista na Casa 
Publica dora Brasileira, tem dado grande cobertura 
a eventos da SCB.

8 Nahor Neves de Souza Jr – Associado funda-
dor da SCB e colaborador desde o início 

Então jovem, desde que sua família mudou-se 
para São Carlos manteve grande interesse nas ati-
vidades da SCB, especialmente durante sua gra-
duação em Geo logia na UNESP em Rio Claro. 
Encarregou-se, juntamente com Humberto Paulo 
Ricci, da publi cação de alguns números da Folha 
Criacionista na fase informal da SCB. Escreveu vá-
rios artigos para a “Folha Criacionista” a partir de 
seu número 49, e continuando até os últimos nú-
meros da “Revista Criacionista”. Participou, como 
palestrante, praticamente de todos os Seminários 
“A Filoso!a das Origens” promovidos pela SCB e 
foi o principal !gurante de três vídeos produzidos 
pela Sociedade. Um de seus livros foi publicado 
pela SCB, estando já esgotada a sua tiragem.

9. Rosenvaldo Donato 
Então jovem, com grande habi lidade em equi-

pamentos eletrô nicos, participou efetivamente na 
produção dos primeiros audiovisuais da SCB, a 
partir dos “!lmstrips” da série “A Evolução e a Bí-
blia” publicada pela Paci!c Press. Numerosas vezes 
colabo rou de diversas maneiras com a Sociedade 
para a realização de suas atividades, deslocando-se 
para São Paulo e para Brasília. 

10. Ruth Jorge Azevedo – Colabo radora no início 
das atividades da SCB 

Então jovem Diretora dos Jovens da Igreja Cen-
tral de São Carlos, tendo instituído os “minutos 
criacionistas” nas reuniões MV, onde eram co-
mentados trechos do livro “Estudos sobre Criacio-
nismo”, de Frank Lewis Marsh, que na época era 
praticamente o único livro criacionista em língua 
portuguesa, em nível acadêmico.

11. Welingtom Dinelli – Autor do primeiro arti-
go original na Folha Criacionista 

Então Professor Assistente na Faculdade de 
Odontologia da UNESP em Arara quara, onde fez 
carreira acadêmica e se aposentou como Professor 
Titular. Foi o autor do primeiro artigo original em 
Português publicado pela Folha Criacionista, em 
seu número 3, versando sobre “Aspectos gerais e 
craniométricos do Homem de Piltdown”.

PRIMEIROS NÚMEROS DA FOLHA 
CRIACIONISTA PUBLICADOS  

EM SÃO CARLOS

Os participantes convidados receberam da SCB, 
como lembrança, um livreto organizado em agra-
decimento à sua colaboração na fase inicial da fun-
dação da Sociedade. Esse livreto apresentou cópia 
dos desenhos inseridos nas capas dos dez primeiros 
números da Folha Criacionista, efetuados a bico de 
pena pelo então colaborador Francisco Batista de 
Mello, hoje associado fundador da SCB desde a sua 
institucionalização no ano 2000. 

São apresentadas a seguir, como documento histó-
rico, cópias desses magní!cos desenhos, juntamente 
com o texto “Nossa Capa”, que constaram do refe-
rido livreto.
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APRESENTAÇÃO
No mês de novembro de 2012, a Sociedade 

Criacio nista Brasileira está pondo termo às come-
morações de seu quadragésimo ano de existência 
com um encontro de sua atual Diretoria, na cidade 
de São Carlos, com algumas das pessoas que incen-
tivaram a sua fundação e colaboraram para dar iní-
cio às suas atividades.

Na fase inicial de sua existência, a Sociedade 
prati camente limitou-se à publicação do periódi-
co “Folha Criacionista” com artigos traduzidos do 
“Quarterly” da Creation Research Society e algumas 
notícias sobre a controvérsia Criação / Evolução 
divulgadas pelos meios de comunicação nacionais, 
além de alguns poucos artigos de autores criacio-
nistas brasileiros.

Destacou-se na edição da “Folha Criacionista” a 
colaboração artística de Francisco Batista de Mello, 
autor dos desenhos que ilustraram as capas dos 
primeiros números do periódico, e também das 
versões das ilustrações originais com adaptação de 
seus dizeres para a língua portuguesa.

Esta despretensiosa publicação é uma amostra 
signi!cativa do muito maior trabalho realizado 
por Francisco Batista de Mello desde aquele início 
da Sociedade até hoje. Intenção adicional ao ela-
borar esta publicação foi também demonstrar, em 
sua pessoa, nossos agradecimentos a todos os que 
contribuíram para a fundação informal da SCB 
em São Carlos, que agora se encontram novamen-
te na comemoração do quadragésimo ano da sua 
fundação.

Apresentamos em nossa capa deste número 2 uma ilustração da 
maneira como a imprensa inglesa tratava o tema da controvérsia 
que então se avolumava, entre o Evolucionismo e o Criacionismo.

Outros exemplos ilustrativos seme-
lhantes podem ser obtidos a partir da 
consulta a periódicos da época, como 
por exemplo, o que foi apresentado 
juntamente com o o de nossa capa na 
publicação “O Homem Pré-Histórico”, 
p. 21, coleção Biblioteca da Nature-
za Life, Livraria José Olympio Editora, 
1969, Rio de Janeiro.

Apresentamos em nossa capa uma representação idealizada para 
ironizar a concepção evolucionista da descendência do ser humano.

De fato, um símio, em atitude pensativa, !xan do o olhar para um 
crânio humano, assentado sobre uma pilha de livros evolucionistas, 
aparenta re"etir sobre que relação de parentesco poderia existir entre 
ele e o homem.

Esculturas como esta podem ser encontradas no comércio, sob diferen-
tes formas, como por exemplo, a reproduzida na capa da reedição do nú-
mero 1 da Folha Criacionista, onde se pode ler a inscrição “ENITIS SICUT 
DEUS”, que pode ser traduzida “Brilhas, como um deus”. (Talvez fosse o 
que um macaco, ao observar um ser humano, poderia pensar a respei-
to do homem – se realmente pudesse – que, embora guardando com ele 

certa imagem e semelhança fenótipa, é in!nitamente superior a ele, exatamente porque tem a capaci-
dade do raciocínio!)

Agradecemos ao Dr. Nelson Papávero (Professor titular da USP e ex-Diretor do Museu de Zoologia da 
USP) pela doação da escultura à Sociedade Criacionista Brasileira.
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A ilustração constante de nossa capa deste número 5 foi uma cria-
ção artística enviada pelo Prof. Roberto César de Azevedo em 1973. 
Ela por si só é auto -explicativa, e tem a ver com a problemática ge-
ral da controvérsia entre as teses da Criação e da Evolução.

Roberto César Azevedo, com bacharelado e licenciatura em Bio-
logia pela USP e mestrado em Comunicação também pela USP, 
acompanhou e incentivou as atividades da SCB desde 1972.

No período de efervescência que se seguiu aos lançamentos dos 
livros de Darwin “The Origin of Species” e “The Descent of Man”, 
muitas charges humorísticas foram publicadas pela imprensa bri-
tânica.

Em nossa capa deste número 3 apresentamos uma delas, onde é 
feito um interessante trocadilho com a palavra inglesa descent, que 
tem tanto o sentido de “des cendência” (talvez mais corretamente 
devesse indicar “ascendência”) como também o sentido de “morte” 
ou “queda” (ligado ao verbo “descer” em Português).

Assim, o pequeno Darwin, imitando a postura de um símio assen-
tado sobre o livro “A Origem das Espécies”, aponta para Darwin um 
livro com o título “Minhocas” como se estivesse indicando que o 
futuro do homem que caiu é a morte.

A mensagem é clara – involução e não evolução! A propósito, são claras também as mensagens 
bíblicas: Romanos 6:23 – O salário do pecado é a morte, Gênesis 3:19– Pois tu és pó, e ao pó tor-
narás!

A ilustração inserida em nossa capa deste número 4 satiriza o 
conceito da evolução humana – na coluna da direita, de baixo para 
cima a suposta evolução do homem atual a partir de um símio, e na 
coluna da esquerda, o esquema evolutivo do cavalo a partir de um 
guarda-chuva.

A propósito, da mesma maneira como até hoje não se chegou 
a um consenso sobre a evolução humana, também com relação à 
evolução do cavalo, uma proposta a mais não faz diferença ...

Nota dos Editores - Foram várias as sugestões recebidas de numero-
sos leitores deste nosso periódico, que nos alertaram para uma certa 
incoerência entre o caráter jocoso das ilustrações inseridas em nossa 
capa e a seriedade dos artigos contidos na publicação. Assim, nas re-
edições a serem feitas dos números esgotados da Folha Criacionista, 
estarão sendo feitas as substituições das capas, a partir deste número 4, sempre que as ilustrações ori-
ginais tenham apelado para a ironia ou até mesmo para o sarcasmo.

A nossa capa deste número 6 da Folha Criacio nista apresenta 
uma ilustração, até certo ponto jocosa, da atividade de um pes-
quisador na área da Paleontologia.
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As glaciações, conforme abordado no artigo “O Criacionista e a Glaciação Continental” neste nú-
mero 8 da Folha Criacionista têm constituído um problema à busca de soluções. Em conexão com 
as glaciações surge o problema das grandes extinções de animais, sendo isso o que levou à elabo-
ração da ilustração constante da capa original deste número da Folha Criacionista, de uma forma 

A ilustração original constante da capa deste número 7 da Folha 
Criacionista foi copiada da notícia veiculada pelo jornal “O Estado 
de S. Paulo” de 24 de março de 1974, com o título “Que idade tem 
a velha Terra?”. Na nossa ilustração foi acrescentado um símio as-
sentado sobre a cadeira ao lado da mesa com o bolo de aniversá-
rio, para dar à ilustração uma conotação mais ligada à controvérsia 
Evolução / Criação.

Nota dos Editores - Na reedição do número 7 da Folha Criacionista, à 
semelhança do que estamos fazendo a partir da reedição do número 
4, foi subs tituída a ilustração original por uma !gura que esquematiza 
a formação do Carbono-14 a partir do bombardeio de um átomo de 
Nitrogênio por um nêutron. Esta nova ilustração é mais coerente com 
o artigo sobre a Datação com Carbono Radioativo, que consta deste 
número da Folha Criacionista, e supera as críticas feitas ao caráter jocoso de algumas de nossas ilus-
trações de capa, como já mencionado na Nota dos Editores na Folha Criacionista nº 5.

A !gura foi publicada juntamente com o artigo “Paleontologia – 
A Especialidade das Conjec turas”, no jornal O Estado de S. Paulo, de 
18 de novembro de 1973.

Sem dúvida, algumas atividades humanas se distinguem pela 
necessidade de formulação de hipóteses para serem testadas, e 
substituídas, se necessário, em face de novas evidências ou novas 
concepções que venham a ser levadas em conta na contínua busca 
da verdade.

Além dos campos da Paleontologia e da Arqueo logia, outros 
campos em que se procuram conhe cimentos a respeito das origens 
tanto no mundo físico quanto no dos seres vivos, em particular do 
homem e sua cultura religiosa e social, apresen tam interessantes 
analogias quanto à aplicação do método cientí!co para atingir os 
seus objetivos.

A ilustração nos faz lembrar de Sherlock Holmes, o célebre personagem cunhado por Arthur Co-
nan Doyle, conjecturando a respeito do que poderia concluir a partir de evidências provenientes 
de fragmentos de ossos fósseis, na tentativa de reconstruir o passado.

A atividade dos detetives exige muita observação, atenção para os mínimos detalhes, imagina-
ção e iniciativa, além do conhecimento de pormenores da personalidade humana que podem ter 
re"exos nos atos a serem investigados.

Um bom detetive trará contribuições efetivas para a elucidação dos mais complexos casos, mas 
devemos lembrar que também não se deve descartar a possibilidade de suas investigações cobri-
rem apenas aspectos parciais que venham induzir julgamentos precipitados, levando a se come-
terem inomináveis “erros judiciais”, dos quais, aliás, a história tem testemunhado grande número.
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jocosa, como se pretendia, para chamar a atenção ao conteúdo dos 
artigos, muitas vezes escritos em linguagem não tão acessível a um 
público leigo.

Nota dos Editores - Como já mencionado, deci diu-se, na reimpressão 
dos números esgotados da Folha Criacionista, substituir ilustrações 
como esta por outras de caráter mais neutro. Por essa razão, manten-
do coerência com o tema das glaciações, foi escolhida para a capa da 
reedição deste número 8 da Folha Criacionista uma paisagem glacial 
que ilustrasse um ambiente submetido à glaciação continental. Trata-
-se apenas de uma concepção artística ilustrativa do tema.

Na edição original deste número 10 da Folha Criacionista, a ilus-
tração da capa foi um desenho concebido para fazer a atenção do 
leitor voltar-se a um dos eventos críticos que envolveu grande par-
te de nosso planeta no passado – a “Era Glacial”.

Eventos críticos como esse, visualizados à luz do Catastro!smo, 
constituem a matéria prima trabalhada por Immannuel Velikovsky 
em suas teses, palestras e publicações, como ressaltado no Relató-
rio sobre o Simpósio de Velikovsky neste número da Folha Criacio-
nista.

Na controvérsia entre Evolução e Criação, o Catastro!smo cons-
titui uma das mais impor tantes teses a favor de uma Terra recente, 
como ressaltado em numerosos artigos.
Nota dos Editores - Da mesma forma como em números anteriores da 

Folha Criacionista, optamos pela substituição da ilustração original por outra mais sóbria, escolhendo 
então uma fotogra!a da superfície da Lua onde se evidenciam numerosas crateras e os derramamen-
tos basálticos que cons tituem os chamados mares lunares, indicativas de um grande bombardeio ca-
tastró!co sofrido no passado pelo nosso satélite. 

A “Série do Cavalo” tem sido apresentada como evidência a favor 
da Teoria da Evolução, conforme abordado em um dos artigos des-
te número 9 da Folha Criacionista.

A construção dessa famosa série foi feita a partir de restos fósseis 
encontrados em diversas partes do Velho Mundo (Eurásia), e do 
Novo Mundo (América do Norte e do Sul), em diferentes estra tos 
sedimentares. A composição de uma suposta árvore genealógica 
desde o Hyracotherium até o Equus, ou cavalo moderno, deixa mui-
to a desejar, e por essa razão na capa da edição original deste nú-
mero 9 da Folha Criacionista ironicamente foi feita a comparação 
da “Série do Cavalo” com uma série de veículos projetados e cons-
truídos com vistas a diferentes !nalidades. O objetivo foi chamar a atenção para o planejamento 
dos seres vivos, guardando certas características comuns, mas visando especi!cidades de!nidas, 
como no caso dos veículos.
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XIII SEMINÁRIO 
“A FILOSOFIA DAS ORIGENS”

A Sociedade Criacionista Bra-
sileira realizou o seu XIII 

Seminário sobre “A Filoso!a das 
Origens” nos dias 18 e 19 de agos-
to de 2012, conforme programa-
ção já divulgada na Revista Cria-
cionista nº 86. O evento ocorreu 
no Salão Imperador do Rio`s Pre-
sidente Hotel, situado à Rua Pe-
dro I, 19 – Centro, na cidade do 
Rio de Janeiro - RJ.

Agradecemos à União Sudeste 
da Igreja Adventista do Sétimo 
Dia pela colaboração dada para 

a realização do evento, arcando 
com as despesas de aluguel do 
Salão.

Os seis palestrantes e os respec-
tivos temas abordados em suas 
apresentações estão indicados na 
programação do quadro abaixo.

Houve uma boa a#uência de 
interessados, embora em nú-
mero menor do que costumei-
ramente quando os Seminários 
eram rea lizados no Instituto 
Metodista Bennett. Entretanto, 
como um dos pontos altos do 

1º DIA

18/08/2012
(Sábado)

07h00-08h00 Recepção – !lmes no auditório SCB

08h00-08h20 Abertura do Seminário Palestrantes / Convidados Especiais / 
Patrocinadores

08h20-09h20 Palestra: A Filoso!a das Origens Nahor Neves de Souza Jr.

09h20-09h50 Discussões / Perguntas / Sorteio 
de brindes / Informações SCB / Organizadores

09h50-10h00 Intervalo e Sorteio

10h00-11h30 Palestra: Datação Radiométrica 
sob várias perspectivas

Tarcisio da Silva Vieira / Marcos Natal de Souza 
Costa/ Eduardo Lütz

11h30-12h00 Discussões / Perguntas / Sorteio 
de brindes / Informações SCB / Organizadores

12h00-14h00 Intervalo para o Almoço
14h00-14h15 Filmes Criacionistas SCB

14h15-15h15 Palestra: Novas Perspectivas no 
Mundo Microscópico Marcus Vinicius da Silva Coimbra

15h15-16h15
Palestra: A reação da 
Nomenklatura cientí!ca contra os 
dissidentes de Darwin

Enezio E. de Almeida Filho

16h15-16h30 Intervalo e Sorteio

16h30-17h30 Palestra: As Grandes Províncias 
Ígneas Nahor Neves de Souza Jr.

17h30-18h30 Sessão de Perguntas e Respostas 
/ Informações Todos os Palestrantes presentes / Organizadores

18h30-19h00
Lançamento de publicações da 
SCB e Homenagem Especial aos 
40 anos

SCB / Organizadores

19h00 Fim das Atividades do Dia

evento, houve excelente recep-
tividade ao convite que foi feito 
pela primeira vez em nossos Se-
minários para que se apresentas-
sem voluntários que tomassem 
a iniciativa de formar grupos 
de estudos sobre Criacio nismo. 
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PERU
XIV SEMINÁRIO SOBRE A  
FILOSOFIA DAS ORIGENS,  
VI SIMPOSIO DE CREACIONISMO 
DA UPeU, II ENCUENTRO LATINO 
AMERICANO DE CREACIONISMO

A Sociedade Criacionista Bra-
si lei ra teve a honra de ser 

convidada pela Universidad Pe-
ruana Unión para realizar nosso 
XIV Seminário “A Filoso!a das 
Origens” em conexão com ou-
tros dois eventos criacionistas 
que a Universidade vem reali-
zando com focalização especial 
em Criacio nismo. Assim, deve-
rá ser realizado esse nosso XIV 
Seminário em abril do próximo 
ano, juntamente com o VI Sim-

Apresentaram-se três grupos 
dispostos a enfrentar esse desa-
!o, e após o término do Seminá-
rio foram mantidos contatos da 
SCB com todos eles, tendo todos 

recebido um exemplar do livro-
-texto “Em Busca das Origens – 
Criação ou Evolução?”, acompa-
nhado de roteiro de estudos para 
propiciar orientação para cada 

grupo poder estudar mais siste-
maticamente o assunto.

Apresentam-se a seguir algu-
mas fotos ilustrativas do even-
to. 

2º DIA

19/08/2012
(Domingo)

08h00-09h00 Palestra: Evolução do Conceito de 
Ciência Eduardo F. Lütz

09h00-10h00 Palestra: Novas Perspectivas na 
Origem da Vida Tarcisio da Silva Vieira

10h00-10h15 Intervalo e Sorteio

10h15-11h15
Palestra: Incompatibilidades 
do Registro Fóssil com o 
Neodarwinismo

Marcos Natal de Souza Costa

11h15-13h00 Mesa Redonda e Perguntas e 
Respostas / Sorteio de Brindes Todos os Palestrantes / SCB

13h00-13h30 Encerramento do Seminário SCB / Organizadores / Patrocinadores

Sessão de Abertura, com oração proferida pelo Pastor Maurício Lopes,  
Presidente da União Sudeste da IASD Vistas gerais do público presente
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pósio de Creacionismo da UPeU 
e o II Encuentro Latino-America-
no de Creacionismo, nas depen-
dências da Universidade.

O tema geral será “Perspectivas 
sobre as Origens”, que será desen-
volvido pelos palestrantes da SCB 
em conformidade com a progra-
mação esquematizada ao lado:

Tarcísio da Silva Vieira – “Novas perspectivas sobre a Origem da Vida”
Queila de Souza Garcia – “Sementes – O mistério da vida em miniatura”

Marcus Vinícius da Silva Coimbra – “Novas perspectivas no mundo microscópico”
Marcos Natal de Souza Costa – “O registro fóssil e o Neo -Darwinismo”

Nahor Neves de Souza Jr. – “A Geologia Histórica em uma pers pectiva catastro!sta”
Daniela Simonini Teixeira – “Geomagnetismo terrestre”

Eduardo Ferreira Lütz – “Novas perspectivas no mundo macroscópico”
Wellington Santos Silva – “Novas perspectivas da evolução humana recente”

Ruben Aguilar dos Santos – “As Origens em documentos arqueológicos”

Os entendimentos com a UPeU estão adiantados e a Universida de oferecerá aos palestrantes a opor-
tunidade de uma excursão à região desértica onde se loca liza a “Formação Pisco”, célebre pelas baleias 
fósseis que lá se encontram.  

CONSÓRCIO 
CRIACIONISTA 
ADVENTISTA

É com satisfação que a SCB 
traz à luz esta notícia sobre a 

iniciativa de institucionalizar um 
Consórcio entre algumas insti-
tuições que, desde longa data, 
têm-se dedicado à divulgação 
do Criacionismo em nosso País, 
visando fortalecer os laços entre 
elas e otimizar a sua atuação em 
benefício de seus objetivos co-
muns. 

As instituições que inicialmen-
te participarão desse Consórcio 
são a Sociedade Criacionista 
Brasileira, a Sede Brasileira do 
Geoscience Research Institute, o 
Núcleo de Estudos das Origens 
do Centro Universitário Ad-
ventista e o Museu de Geociên-
cias da Faculdade Adventista da 
Bahia. Certamen te, a !liação ao 
Consórcio estará aberta a novos 
participantes que partilhem dos 
mesmos objetivos gerais e espe-

cí!cos, o que poderá acontecer a 
qualquer momento.

A formação desse Consórcio 
Criacionista proporcionará às 
entidades consorciadas a possibi-
lidade de efetuarem em conjunto 
o planejamento estratégico de 
suas atividades, mantendo sua 
independência, mas otimizando 
a aplicação de seus recursos evi-
tando a duplicação de seus esfor-
ços e a dispersão de seus alvos.

As entidades consorciadas jun-
tarão seus esforços para a mais 
ampla divulgação, sob várias for-
mas, dos pressupostos básicos 
do Criacionismo Bíblico no âm-
bito da controvérsia entre as es-
truturas con ceituais criacionista 
e evolucionista, defendendo-os 
com a apresentação de evidên-
cias a seu favor, à luz do conhe-
cimento cientí!co moderno.

O planejamento estratégico 
con junto deverá abranger Pro-
jetos nas diferentes áreas de 
atividade que já vêm sendo de-
senvolvidas pelas entidades con-
sorciadas, como por exemplo, as 
exempli!cadas a seguir:
• Realização e participação de 

eventos
• Publicação de livros
• Publicação de periódicos
• Elaboração de vídeos
• Divulgação informatizada (si-

tes)
• Organização de mostras cria-

cionistas
• Organização de mini-centros 

criacionistas
• Elaboração de material didáti-

co escolar
As entidades consorciadas, 

isola damente ou em conjunto, 
poderão receber patrocínio ou 
apoio !nan ceiro para a execução 
de Projetos especí!cos constan-
tes do Planeja mento Estratégico 
a ser elaborado, que possam vir a 
ser considerados de interesse por 
eventuais instituições patrocina-
doras ou apoiadoras.

Em 13 de dezembro de 2012 
foi assinado um Protocolo de In-
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tenções entre as entidades consorciadas e a Divi-
são Sul-Americana da Igreja Adventista do Sétimo 
Dia, insti tuindo o Consórcio Criacionista Adven-
tista, devendo ser elaborado o Plano Estratégico 
para 2013/2014 logo no início do próximo ano.

Seguem algumas fotos docu men  tando a realiza-
ção desse aconteci mento de tão grande importân-
cia para a causa criacionista no Brasil. Reunião preliminar para o estudo da minuta elaborada pela SCB

Apresentação do documento "nal à DSA para assinatura

Assinatura do documento que institui o Consórcio

Encerramento da reunião



FAMÍLIAS DE ASTERÓIDES
Mais da metade da massa to-

tal do Cinturão de Asteróides 
está contida nos seus quatro 
corpos de maior dimensão: Ce-
res, 4 Vesta, 2 Palas e 10 Hígia. 

Ceres, o maior e o único “pla-
neta anão” do Cinturão, possui 
um diâmetro de 950 km e tem o 
dobro do tamanho do segundo 
maior corpo. Contudo, a maio-
ria de corpos que compõem o 
Cinturão é de dimensão muito 
menor.

Toda a matéria do Cinturão, 
somando apenas cerca de 4% 
da massa da Lua, encontra-se 
dispersa por todo o volume do 
espaço coberto pelas órbitas 
dos asteróides, pelo que, dada 
a imensidade dessa dimensão, 
em geral seria muito pouco 
provável o choque entre dois 
dos corpos em órbita.

Veri!ca-se, porém, que é pos-
sível dois asteróides de gran-
de porte chocarem-se entre si, 
formando o que é conhecido 
como "famílias de asteróides", 
com composições e caracterís-
ticas similares. As colisões tam-
bém produzem uma poeira que 
é a principal causa do fenôme-
no conhecido como “luz zodia-
cal”.

Os asteróides podem ser clas-
si!cados, segundo o seu espec-
tro e composição, em três tipos 
principais: carbonáceos (tipo-
-C), de silicato (tipo-S) e metáli-
cos (tipo-M).

Numa representação grá!-
ca da distância dos asteróides 
ao Sol, podem ser observadas 
regiões sem asteróide algum, 

Pos. Corpo celeste Diâmetro (km) Distância média 
do Sol (UA) Classe

1 Ceres 975×909 2,766 planeta anão

2 Vesta 578×560×458 2,361 asteroide vestoide

3 Palas 570×525×500 2,773 asteroide 
carbonáceo

4 Hígia 500×385×350 3,137 asteroide 
carbonáceo

5 Davida 326 3,170 asteroide 
carbonáceo

6 Interamnia 317 3,067 asteroide 
carbonáceo

7 Europa 360×315×240 3,101 asteroide 
carbonáceo

8 Hektor 370×195 5,203 asteroide tipo D 
(troiano)

9 Eunomia 330×245×205 2,646 asteroide rochoso

10 Juno 290×240×190 2,668 asteroide rochoso

11 Sílvia 261 3,490 asteroide metálico

12 Eufrósina 256 3,148 asteroide 
carbonáceo

13 Psique ~280×230×190 2,919 asteroide metálico

14 Cíbele 237 3,437 asteroide 
carbonáceo

15 Camila 340×230×140 3,479 asteroide 
carbonáceo

16 Hermione 265×180×180 3,439 asteroide 
carbonáceo

17 Métis 235×195×140 2,387 asteroide rochoso

18 Bamberga 229 2,682 asteroide 
carbonáceo

19 Témis 228 3,129 asteroide 
carbonáceo

denominadas de “Falhas de 
Kirk wood”. Essas lacunas coin-
cidem com as órbitas em que 
se veri!ca ressonância orbital 
com Júpiter, ou seja, onde o 
período da órbita do asteróide 
é relacionado com o período da 
órbita de Júpiter mediante uma 
fração simples. 

Por exemplo, qualquer aste-
róide situado a uma distância de 
3,28 UA do Sol, teria uma resso-

nância 2:1 com Júpiter. Isso sig-
ni!ca que, quando o asteróide 
completa duas voltas em redor 
do Sol, Júpiter completa uma. 
Outras ressonâncias importan-
tes são as correspondentes a 
3:1, 5:2 e 7:3, a distâncias de 2,5 
UA, 2,82 UA e 2,96 UA, respec-
tivamente. [1 UA ou “Unidade 
Astronômica” é a unidade de 
distância igual à distância entre 
o Sol e a Terra, medida a partir 
de seus centros].



ALGO MAIS SOBRE OS 
ASTERÓIDES E SUAS FAMÍLIAS

Famílias de Asteróides

Resquícios da formação do 
Sistema Solar, os asteroides se 
concentram em um vasto cin-
turão entre Marte e Júpiter, que 
abriga mais de 400 mil destes 
objetos de maiores dimensões 
com órbitas conhecidas, além 
de inúmeras rochas espaciais 
menores. Destes, cerca de um 
terço está no chamado “cintu-
rão interior”, a região mais pró-
xima da órbita de Marte e fonte 
da maior parte dos que se apro-
ximam ou cruzam a órbita da 
Terra, eventualmente caindo 
em nosso planeta.

E embora cerca da metade 
destes asteroides do cinturão 
interior já tivesse sido relacio-
nada a cinco grandes “famílias”, 
compartilhando parâmetros or-
bitais que permitiram traçar sua 
origem a antigos planetas cuja 
formação foi “frustrada” nos 
primórdios do Sistema Solar — 
e cujos maiores representantes 
hoje existentes dão nome a es-
tas famílias: Vesta, Flora, Nysa-
-Polana, Eunomia, Adeona, 
Maria, Dora, Ge!on, Ho$meis-
ter, Coronis, Eos, Themis, Hígia, 
Veritas, etc — muitos destes 
objetos “desgarrados” perma-
neciam “sem família”.

Falha de Kirkwood

Lacuna de Kirkwood é o espa-
ço relativamente vazio no Cin-
turão de Asteróides, que corres-
ponde a zonas de ressonância 

onde a atração gravitacional de 
Júpiter impede a permanência 
de qualqer corpo celeste.

Seguem abaixo informações 
adicionais sobre a hierarquia de 

corpos celestes que podem so-
frer atrações gravitacionais de 
planetas do Sistema Solar que 
interferem na sua órbita ao re-
dor do Sol. 

Famílias conhecidas de Asteróides
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ASTERÓIDE 3753 CRUITHNE COM ÓRBITA FERRADURA 
É um asteroide em órbita excêntrica ao Sol, possuindo uma 

ressonância orbital de 1:1 com a órbita da Terra.  ou seja, qua-
se no mesmo plano orbital desta. 

A descoberta deste asteroide de cerca de 5 km de compri-
mento em 1986, despertou a atenção dos astrônomos e do 
público em geral. O objeto tinha uma órbita tão incomum que 
quando visto da Terra dava a impressão que orbitava nosso 
planeta e muitos chegaram a chamá-lo de "segunda lua da 
Terra", embora na realidade seja apenas um "quase-satélite".

Asteroides que presumivelmente passarão nas proximidades da Terra nos próximos 200 anos

Orbita ferradura descrita pelo 
asteróide 3753 Cruithne 

CURIOSIDADES SOBRE 
ASTERÓIDES



“Meteoritos” são fragmentos 
sólidos de corpos do Sistema 
Solar, seja um cometa ou um 
asteróide ou até mesmo frag-
mentos da Lua e Marte, que 
conseguem subsistir à passa-
gem pela atmosfera terrestre e 
chegar até à superfície da Terra.

Quando ainda estão no espa-
ço, são denominados “meteo-
róides”. Quando penetram na 
atmosfera alcançam velocida-
des que vão de 11 a 72 km/s, 
tornam-se incandescentes e 
deixam uma rápida trilha lumi-
nosa no céu, sendo então cha-
mados de “meteoros” ou de 
“estrelas cadentes” na lingua-
gem mais popular. São poucos 
os meteoros que conseguem 
ultrapassar toda a atmosfera e 
chegar até a superfície.

Durante a sua queda, os me-
teoritos incendeiam-se devido 
ao enorme atrito com o ar, fe-
nômeno esse que é denomi-
nado “ablação”. Sofrem, então, 
fragmentação e explosão na 
entrada da troposfera, ao se-
rem completamente freados, 
passando a cair em queda livre. 

Durante a penetração na at-
mosfera, as camadas mais ex-
ternas do meteorito fundem-se 
e vaporizam-se, desprenden-
do-se dele e deixando um ras-
tro luminoso. Porém uma !na 
camada de material fundido 
permanece na superfície do 
meteorito, formando o que se 
denomina “crosta de fusão”, 
uma das principais característi-
cas dos meteoritos.

Os meteoritos de até 1 tone-
lada são freados pela atmosfera 

ALGO MAIS SOBRE 
METEORITOS

e passam a cair em queda livre 
próximo aos 10 quilômetros 
de altitude. Os maiores de 100 
toneladas atingem o solo com 
mais de 50% da sua velocida-
de cósmica, pelo que tanto o 
meteorito quanto o solo explo-
dem, formando as chamadas 
crateras de impacto.

Um meteorito em solo terres-
tre, se não for recuperado ou 

preservado imediatamente, !ca 
sujeito a intemperismo, proces-
so que, com o passar dos anos 
e/ou séculos, irá apagando as 
suas características principais 
como meteorito, tornando-o 
mais parecido com as demais 
rochas terrestres. A velocidade 
desse processo vai depender de 
diversos fatores, como tipo de 
solo, vegetação, umidade, etc.


